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I . V I S T O S 

L a S a l a r e s u e l v e e l r e c u r s o d e casación f o r m u l a d o p o r 

e l d e f e n s o r d e José Édgar Duque Echeverry e n c o n t r a d e l 

f a l l o d e l 1 4 d e f e b r e r o d e 2 0 1 3 , p o r m e d i o d e l c u a l e l 

T r i b u n a l S u p e r i o r d e C a l i confírmó parcialmente l a 

decisión d e p r i m e r a i n s t a n c i a q u e l o condenó p o r e l d e l i t o 

d e l e s i o n e s p e r s o n a l e s c u l p o s a s . 
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I I . H E C H O S 

E l 2 4 d e j u l i o d e 2 0 0 7 , e l patólogo d r . José Édgar 
Duque Echeverry emitió e l i n f o r m e d e patología N o , P 0 7 -

1 6 3 4 , e n e l c u a l reportó e l h a l l a z g o d e c a r c i n o m a d u c t a l d e 

t i p o t u b u l a r c o n c a m b i o s fíbroquísticos e n e l t e j i d o m a m a r i o 

d e l a p a c i e n t e María T e r e s a R e s t r e p o Cañón. E l r e s u l t a d o 

d e l e s t u d i o d e patología n o f u e c o n f i r m a d o o d e s c a r t a d o 

m e d i a n t e l a práctica d e exámenes a d i c i o n a l e s . C o n 

f u n d a m e n t o e n e l c i t a d o i n f o r m e y c o n s i d e r a n d o q u e s e 

t r a t a b a d e u n cáncer i n v a s i v o , e l médico oncólogo, d r . 

J a i m e Ramón R u b i a n o V i n u e s a , determinó q u e e l 

t r a t a m i e n t o a s e g u i r e r a l a extirpación t o t a l d e l s e n o 

d e r e c h o d e l a señora R e s t r e p o Cañón, c o n v a c i a m i e n t o d e 

g a n g l i o s , p r o c e d i m i e n t o q u e realizó e l 3 d e s e p t i e m b r e d e 

2 0 0 7 . U n n u e v o e x a m e n a l t e j i d o extraído, r e a l i z a d o p o r l a 

patóloga María T e r e s a Ramírez E c b a v e , estableció q u e n o s e 

t r a t a b a d e u n a lesión m a l i g n a , s i n o d e u n a a d e n o s i s 

e s c l e r o s a n t e , lesión d e n a t u r a l e z a b e n i g n a . 

I I I . ANTECEDENTES PROCESALES 

1 . E l 5 d e o c t u b r e d e 2 0 1 1 , a n t e e l J u z g a d o 1 2 P e n a l 

M u n i c i p a l c o n función d e c o n t r o l d e garantías d e C a l i , l a 

F i s c a l 4 2 L o c a l d e l a m i s m a c i u d a d l e s imputó e l d e l i t o d e 

l e s i o n e s p e r s o n a l e s c u l p o s a s ( d e f o r m i d a d física d e carácter 

p e r m a n e n t e ) a l o s d r s . J a i m e Ramón R u b i a n o V i n u e s a y 
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José Édgar Duque Echeverry, c a r g o q u e e s t o s n o 

a c e p t a r o n . 

E l e s c r i t o d e acusación f u e r a d i c a d o e l 5 d e m a r z o d e 

2 0 1 0 y s u formulación t u v o l u g a r e l 9 d e s e p t i e m b r e 

s i g u i e n t e a n t e e l J u z g a d o 7° P e n a l M u n i c i p a l c o n función 

d e c o n o c i m i e n t o d e C a l i , e n l o s m i s m o s términos e n q u e s e 

realizó l a imputación (artículos 1 1 1 , 1 2 0 , 1 1 3 , i n c i s o 2°, y 

1 1 7 d e l Código P e n a l ) . E n d i c h a d i l i g e n c i a s e l e reconoció l a 

c a l i d a d d e v i c t i m a a l a señora María T e r e s a R e s t r e p o 

Cañón. 

L a a u d i e n c i a p r e p a r a t o r i a acaeció e l 2 0 d e m a y o d e 

2 0 1 1 ; e n e l l a , l a s p a r t e s e s t i p u l a r o n l a i d e n t i d a d , a r r a i g o y 

e x p e r i e n c i a p r o f e s i o n a l d e l o s a c u s a d o s . E l j u i c i o o r a l , 

l u e g o d e n u m e r o s o s a p l a z a m i e n t o s y u n a declaración d e 

n u l i d a d , s e inició e l 3 d e d i c i e m b r e d e 2 0 1 2 y terminó e l 1 9 

d e l m i s m o m e s d e l año 2 0 1 3 c o n e l a n u n c i o d e l s e n t i d o 

c o n d e n a t o r i o d e l f a l l o y e l t r a s l a d o d e l a r t i c u l o 4 4 7 d e l a 

L e y 9 0 6 d e 2 0 0 4 . 

2 . E n l a f e c h a últimamente c i t a d a , e l J u e z 7° P e n a l 

M u n i c i p a l c o n función d e c o n o c i m i e n t o d e C a l i condenó a l 

d r . José Édgar Duque Ek:heverry a l a s p e n a s p r i n c i p a l e s 

d e 6 m e s e s y 1 2 d i a s d e prisión, m u l t a e q u i v a l e n t e a l v a l o r 

d e 6 , 9 3 2 s a l a r i o s mínimos l e g a l e s m e n s u a l e s v i g e n t e s , así 

c o m o a l a s a c c e s o r i a s d e inhabilitación p a r a e l e j e r c i c i o d e 

d e r e c h o s y f u n c i o n e s públicas "por el mismo término de la 

pena principar y privación d e l d e r e c h o a e j e r c e r l a profesión 
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p o r término d e 2 4 m e s e s , t r a s h a l l a r l o p e n a l m e n t e 

r e s p o n s a b l e d e l d e l i t o d e l e s i o n e s p e r s o n a l e s c u l p o s a s , a l 

t i e m p o q u e l e concedió e l s u b r o g a d o d e l a suspensión 

c o n d i c i o n a l d e l a ejecución d e l a p e n a . 

E l d r , J a i m e Ramón R u b i a n o V i n u e s a f u e a b s u e l t o . 

A p e l a d a l a decisión d e l a quo p o r l a d e f e n s a d e l d r . 

Duque Ek:heverry y e l a p o d e r a d o d e l a víctima, f u e 

confírmada parcialmente p o r e l T r i b u n a l S u p e r i o r d e C a l i , 

e n f a l l o d e l 1 4 d e f e b r e r o d e 2 0 1 3 . L a Corporación d e 

i n s t a n c i a redosificó l a p e n a p r i v a t i v a d e l a l i b e r t a d y l a 

determinó e n 1 0 m e s e s d e prisión. E n l o demás, m a n t u v o 

l a decisión i m p u g n a d a . 

E n c o n t r a d e l o d i s p u e s t o p o r e l ad quem, e l 

a p o d e r a d o d e l p r o c e s a d o , d r , José Edgar Duque 
Echeverry, i n t e r p u s o o p o r t u n a m e n t e e l r e c u r s o 

e x t r a o r d i n a r i o d e casación y l o sustentó m e d i a n t e e l 

c o r r e s p o n d i e n t e e s c r i t o . 

IV. LA DEMANDA 

A l a m p a r o d e l a c a u s a l d e casación d e q u e t r a t a e l 

artículo 1 8 1 , n u m e r a l 3°, d e l a L e y 9 0 6 d e 2 0 0 4 , e l 

c a s a c i o n i s t a d e n u n c i a q u e e l s e n t e n c i a d o r , a l c o n t e m p l a r 

m a t e r i a l m e n t e l o s m e d i o s d e convicción, incurrió e n 
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violación i n d i r e c t a d e l a l e y s u s t a n c i a l , p o r vía d e l e r r o r d e 

h e c h o , e n l a s m o d a l i d a d e s d e f a l s o j u i c i o d e e x i s t e n c i a , 

f a l s o j u i c i o d e i d e n t i d a d y f a l s o r a c i o c i n i o . E n 

c o n s e c u e n c i a , a g r e g a , aplicó i n d e b i d a m e n t e l a s n o r m a s q u e 

t i p i f i c a b a n e l d e l i t o (artículos 9°, 1 2 , 2 3 , 1 2 0 y 

d i s p o s i c i o n e s c o n c o r d a n t e s , artículos 1 2 y 1 3 d e l a L e y 2 3 

d e 1 9 8 1 y 3 8 0 d e l Código d e P r o c e d i m i e n t o P e n a l 2 0 0 4 ) y , 

a l m i s m o t i e m p o , dejó d e a p l i c a r l a s q u e r e c o n o c e n l a 

i n e x i s t e n c i a d e l d e l i t o , p u e s e l s u c e s o f u e e l r e s u l t a d o d e 

u n a c o n d u c t a atípica. 

C o n l o s c E i r g o s f o r m u l a d o s a s p i r a a q u e s e g a r a n t i c e n 

l o s d e r e c h o s e s e n c i a l e s d e l p r o c e s a d o , s e d e s a r r o l l e y 

a c t u a l i c e l a j u r i s p r u d e n c i a y s e a t i e n d a n l o s fines d e l a 

casación, c o n f o r m e l a posición d e l i m p u g n a n t e y l a 

c o n t r o v e r s i a p l a n t e a d a . 

P a r a e l s u s t e n t o d e s u t e s i s , e l i m p u g n a n t e f o r m u l a 

s e n d o s c a r g o s p o r c a d a u n a d e l a s m o d a l i d a d e s d e e r r o r d e 

h e c h o q u e a l e g a , t o d o s e l l o s e n c a m i n a d o s a d e m o s t r a r q u e 

l a c o n d u c t a e n l a q u e incurrió s u a s i s t i d o f u e atípica. 

Reseña q u e e l T r i b u n a l fundó l a c o n d e n a e n q u e e l 

patólogo Duque Echeverry n o realizó u n e s t u d i o d e 

i n m u n o h i s t o q u i m i c a a l t e j i d o extraído q u e l e p e r m i t i e r a 

o b s e r v a r l a s l e s i o n e s d e células m i o e p i t e l i a l e s y a s i p o d e r 

d e s c a r t a r e l c a r c i n o m a t u b u l a r . D e e s t a m a n e r a , a g r e g a , e l 

ad quem n o advirtió q u e l a lex artis d e l a patología a d m i t e 

t r e s c r i t e r i o s p a r a d i a g n o s t i c a r e l cáncer: e l citológico 
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( c e l u l a r ) , e l a r q u i t e c t u r a l ( d e l t e j i d o ) y l a s metástasis. 

A g r e g a q u e e l e s t u d i o p r a c t i c a d o p o r e l patólogo Duque 
Echeverry s e realizó c o n f o r m e e l c r i t e r i o a r q u i t e c t u r a l d e l 

t e j i d o , d e m a n e r a q u e e n s u diagnóstico, a l h a c e r l a 

descripción macroscópica d e l a m u e s t r a , concluyó s i n d u d a 

u n a a r q u i t e c t u r a d e m a l i g n i d a d . 

P o r t E i n t o , e l d r . Duque cumplió c o n e l d e b e r d e 

c u i d a d o o b j e t i v o , p u e s utilizó u n método védido p a r a 

r e a l i z a r e l diagnóstico. A f i r m a r o t r a c o s a significaría q u e e n 

a d e l a n t e a l o s patólogos n o l e s será p e r m i t i d o e m i t i r u n 

diagnóstico c o n e l c r i t e r i o d e observación a r q u i t e c t u r a l d e l 

t e j i d o . C o s a d i s t i n t a s e r i a q u e l a a r q u i t e c t u r a d e l t e j i d o q u e 

describió e l patólogo f u e r a d e diagnóstico b e n i g n o y él l o 

h u b i e r a c a l i f i c a d o c o m o m a l i g n o . 

C o m o c o n s e c u e n c i a d e n o h a b e r e x a m i n a d o e l 

T r i b u n a l l a h i s t o r i a clínica, e n t r e o t r a s p r u e b a s , y h a b e r 

m i r a d o sólo p a r c i a l m e n t e l o s dictámenes p e r i c i a l e s y s u s 

r a t i f i c a c i o n e s , e l j u z g a d o r incurrió e n f a l s o s r a c i o c i n i o s q u e , 

d e n o h a b e r e x i s t i d o , l a decisión habría s i d o a b s o l u t o r i a . 

Primer cargo: falsos juicios de existencia 

E l c a s a c i o n i s t a r e p r o c h a l a conclusión d e l T r i b u n a l , 

según l a c u a l e l patólogo d r . José Edgar Duque Eksheverry 
incurrió e n omisión d e c o n d u c t a a l a f i r m a r q u e f u e a él a 

q u i e n s e l e e n v i a r o n l a s m u e s t r a s d e l t e j i d o extraído a l a 
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p a c i e n t e d e b i d a m e n t e m a r c a d a s p a r a r e a l i z a r e l e s t u d i o d e 

patología. 

D i c h a afirmación e s l a c o n s e c u e n c i a d e h a b e r o m i t i d o 

e l e s t u d i o d e l a h i s t o r i a clínica d e l a p a c i e n t e , e n l a c u a l e l 

ginecólogo d r . L u i s E d u a r d o Montaño, e n c a r g a d o d e 

p r a c t i c a r l a b i o p s i a , afirmó q u e " s e extrae tres nodulos de 

mama derecha", s i n q u e e x i s t a l a e x a c t i t u d n e c e s a r i a s o b r e 

l a localización p r e c i s a d e l a s m u e s t r a s q u e f u e r a n 

extraídas. D e h a b e r e x i s t i d o e s a identificación, l a c u a l 

i m p l i c a b a r o t u l a r , i n d i v i d u a l i z a r , o r i e n t a r y l o c a l i z a r p o r 

c u a d r a n t e m a m a i r i o c a d a u n a d e l a s m u e s t r a s - a s e g u r a - n o 

habría s i d o n e c e s a r i a l a reconstrucción m a m a r i a c o n t o d a s 

l a s c o m p l i c a c i o n e s p r e s e n t a d a s , s i n o u n a cirugía 

mínimamente i n v a s i v a . 

P o r t a n t o , d i c e , "queda en evidencia que el Tribunal 

incurrió en un falso juicio de existencia por omisión al 

adjudicar responsabilidad por omisión de conducta al 

patólogo Dr. Duque E.", t o d a v e z q u e l a r e s p o n s a b i l i d a d , 

e s t o e s , l a c o n d u c t a o m i s i v a , recayó e n e l ginecólogo L u i s 

E d u a r d o Montaño, q u i e n realizó l a extracción d e l a s 

m u e s t r a s , s i n t e n e r e n c u e n t a l a s i n d i c a c i o n e s d e l a lex 

artis p a r a r e a l i z a r e s e p r o c e d i m i e n t o . 

A s i m i s m o , e l f a l l a d o r omitió e l análisis d e l a h i s t o r i a 

clínica, e n a q u e l l a p a r t e e n l a q u e s e h a c e r e f e r e n c i a a l o s 

a n t e c e d e n t e s f a m i l i a r e s d e l a p a c i e n t e , e n e l s e n t i d o d e q u e 

u n a h e r m a n a s u y a padecía cáncer d e m a m a , l o c u a l 
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constituía u n f a c t o r d e r i e s g o a c o n s i d e r a r y q u e , u n i d o "al 

criterio arquitectural observado por el patólogo Dr Duque E. 

al rendir su diagnóstico, es una variable determinante para 

el diagnóstico del mismo". 

D e n o h a b e r o m i t i d o e l s e n t e n c i a d o r e l e s t u d i o d e l a 

h i s t o r i a clínica n o habría a f i r m a d o q u e a l patólogo l e f u e r o n 

e n t r e g a d a s l a s m u e s t r a s d e b i d a m e n t e m a r c a d a s n i , e n 

c o n s e c u e n c i a , d e d u c i d o l a r e s p o n s a b i l i d a d d e a q u e l p o r 

omisión d e c o n d u c t a , a s p e c t o s o b r e e l q u e s e fundó l a 

imputación d e l c o m p o r t a m i e n t o n e g l i g e n t e y d e s c u i d a d o . 

Segundo cargo: falsos juicios de identidad 

E l d e m a n d a n t e c r i t i c a q u e e l ad quem h u b i e r a 

c e r c e n a d o e l c o n t e n i d o d e l o s dictámenes d e l o s médicos 

José F e m a n d o R e y e s C a r d o z o , José Joaquín C a i c e d o 

M a l l a r i n o , F e r n a n d o P e r r y P e r r y y L i l i a n a M e r c e d e s 

M o r e n o . Señala q u e "el cúmulo de material probatorio de 

carácter objetivo que fuera parcelado" c o n t r a d i c e l a 

afirmación d e l ginecólogo L u i s E d u a i r d o Montaño, q u i e n 

d i j o h a b e r e n t r e g a d o a patología d e b i d a m e n t e m a r c a d a s l a s 

m u e s t r a s extraídas a l a p a c i e n t e . 

R e p r o c h a q u e e l T r i b u n a l n o t u v o e n c u e n t a l o d i c h o 

p o r R e y e s C a r d o z o , e n e l s e n t i d o d e q u e "conocer la 

ubicación del tumor es importante para realizar el 

tratamiento quirúrgico. Si la lesión es pequeña se hace una 

resección al cuadrante, pero si no se identifica estaría 
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obligado a realizar una mastectomía... al no poderse 

identificar el cuadrante comprometido, al cirujano no le 

queda más remedio que quitar los tres cuadrantes 

previamente operados y adicionar el restante, con el objetivo 

de no dejar cáncer residual en el seno". 

A g r e g a q u e e l j u z g a d o r t a m p o c o contempló a q u e l l a 

p a r t e d e l a p r u e b a e n q u e s e b i z o r e f e r e n c i a a l a 

i m p o r t a n c i a d e l o c a l i z a r l a s l e s i o n e s y l o s b o r d e s d e l a 

resección, s o b r e t o d o c u a n d o b a y a n t e c e d e n t e s f a m i l i a r e s 

d e cáncer y c o n l e s i o n e s s o s p e c h o s a s d e m a l i g n i d a d , p u e s 

-según d i j o e l p e r i t o - s i e l r e s u l t a d o e s cáncer l o p r o c e d e n t e 

s e r i a h a c e r u n a resección d e l c u a d r a n t e m a s n o u n a 

m a s t e c t o m i a , " e n este caso por haberse omitido este detalle 

en la marcación y la localización". 

A l e g a q u e e l T r i b u n a l n o armonizó "en conjunto con lo 

acreditado por otras prueba^ l o d i c h o p o r e l p e r i t o R e y e s 

C a r d o z o s o b r e l a r e l e v a n c i a , p a r a e v i t a r l a mastectomía, d e 

identifícar c o n precisión l a ubicación d e l l u g a r d e l c u e r p o 

d e l a p a c i e n t e d e d o n d e f u e r o n extraídas l a s m u e s t r a s d e 

t e j i d o , más aún s i a q u e l l a t e n i a e m t e c e d e n t e s f a m i l i a r e s . 

C r i t i c a , e n t o n c e s , q u e e l j u z g a d o r n o a p r e c i a r a l o a n t e r i o r 

"con lo acreditado por las otras pruebas" y , e n c a m b i o , 

r e s o l v i e r a o t o r g a r l e crédito a l a s a t e s t a c i o n e s d e l ginecólogo 

Montaño. 

A s i m i s m o , m e n c i o n a q u e e l s e n t e n c i a d o r , a u n q u e l a 

consideró, l e restó i m p o r t a n c i a a l a afirmación r e a l i z a d a 
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p o r l o s médicos oncólogos, c o n s u b e s p e c i a l i d a d e n 

mastología, d r s . C a i c e d o M a l l a r i n o y P e r r y P e r r y , s o b r e l a 

i m p o r t a n c i a d e l a n t e c e d e n t e f a m i l i a r d e c a r c i n o m a p a r a 

d e t e r m i n a r l a c o n d u c t a terapéutica a s e g u i r , p u e s según l o 

c o n c e p t u a r o n l o s p e r i t o s , "en muchas ocasiones con el solo 

antecedente se puede pensar en realizar una mastectomía 

preventiva", y a u n tratándose d e u n a patología b e n i g n a e r a 

p r o c e d e n t e u n a cirugía profiláctica "admitida y 

recomendada por una de las escuelas de medicina". 

P o r o t r a p a r t e , i n d i c a q u e e l f a l l a d o r omitió p o r 

c e r c e n a m i e n t o l a afirmación d e l o s médicos a n t e s 

m e n c i o n a d o s , según l a c u a l "al cirujano oncólogo le era 

imposible realizar cuadrantectomía" t o d a v e z q u e e l c i r u j a n o 

q u e e x t r a j o l a s m a s a s l a s envió e n u n m i s m o f r a s c o , s i n 

p r e c i s a r s u ubicación. 

E n i g u a l s e n t i d o , d i c e q u e e l ad quem omitió l o d i c b o 

p o r e l médico C a i c e d o M a l l a r i n o , e n c u a n t o resaltó q u e l a 

marcación p a r a l a orientación d e l a cirugía "por parte de 

quien intervino la primera f e z " e s e l p r i m e r p a s o p a r a 

d e t e r m i n a r dónde e r a e l cáncer, p u e s t a l c o s a n o l a p u e d e n 

d e f i n i r e l mastólogo n i e l patólogo; d i c b o p r o c e d i m i e n t o - l a 

marcación d e l a lesión- l e e r a a t r i b u i b l e e l ginecólogo 

Montaño, y f u e "un primer problema que tuvo el caso". E n 

s i m i l a r s e n t i d o , a f i r m a , s e expresó e l mastólogo P e r r y P e r r y ; 

e s t e aseguró q u e l a orientación d e l a m u e s t r a p a r a l a 

cirugía e s f u n d a m e n t a l p a r a d e t e r m i n a r e l p r o c e d i m i e n t o 

quirúrgico. 
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E l a d q u e m desconoció l a r e l e v a n c i a d e t a l e s 

a f i r m a c i o n e s y , e n s u l u g a r , l e atribuyó l a omisión d e 

c o n d u c t a a j e n a a l patólogo b o y p r o c e s a d o . I n d i c a q u e d e 

b a b e r t e n i d o e n c u e n t a e l p e r i t a j e "en conjunto con lo 

acreditado por otras pruebas" babría a d v e r t i d o q u e a l d r . 

Duque Echeverry n o l e e r a i m p u t a b l e l a c o n d u c t a p r e v i a 

d e l a marcación d e l a s m u e s t r a s y l a determinación, p o r 

o t r o s p r o f e s i o n a l e s , d e l t r a t a m i e n t o quirúrgico a s e g u i r . 

E l T r i b u n a l omitió a p r e c i a r e n s u i n t e g r i d a d e l 

d i c t a m e n p e r i c i a l d e L i l i a n a M e r c e d e s M o r e n o e n c u a m t o a 

l a i n c i d e n c i a d e l a marcación d e l a s m u e s t r a s p a r a a s i 

d e t e r m i n a r e l diagnóstico y e l t r a t a m i e n t o terapéutico a 

s e g u i r , así c o m o s o b r e l a a u s e n c i a d e d u d a diagnóstica y l a 

n o n e c e s i d a d d e p r a c t i c a r e s t u d i o i n m u n o b i s t o q u i m i c o . E l 

i n f o r m e d e l a p e r i t o d i c e q u e e n l a b i s t o r i a clínica n o e x i s t e 

información s o b r e cómo s e b i z o l a t o m a d e l t e j i d o , n i s i s e 

marcó c o n precisión e l c u a d r a n t e a f e c t a d o , o s i e r a u n a 

lesión multicéntrica, n i cómo l a s m u e s t r a s f u e r o n e n v i a d a s 

a l l a b o r a t o r i o . 

Así m i s m o , a s e g u r a q u e c o m o l a s p i e z a s r e s e c a d a s 

c a r e c e n d e orientación, e n t o n c e s t a m p o c o e r a f a c t i b l e 

r e g i s t r a r e l c o m p r o m i s o t u m o r a l d e l o s márgenes d e l a 

sección, "punto que también se tiene en cuenta al decidir 

cirugía conservadora". Concluyó q u e : "esto, quizás, habría 

permitido contemplar la posibilidad de practicar cirugía 

conservadora, una cuadrantectomía y no la mastectomía 

radicar. 
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D e i g u a l m a n e r a , s o s t i e n e q u e e l f a l l a d o r l e restó 

i m p o r t a n c i a a l c o n c e p t o d e l a p e r i t o e n a q u e l l a p a r t e e n l a 

q u e aseguró q u e l a extirpación t o t a l d e l s e n o n o f u e 

c o n s e c u e n c i a d i r e c t a d e l diagnóstico e m i t i d o p o r e l patólogo 

Édgar Duque, p u e s -según d i j o l a e x p e r t a - e s r e g l a q u e e l 

c o n c e p t o d e l patólogo s e a i n t e r p r e t a d o p o r e l médico 

t r a t a n t e e n c o n j u n t o c o n l o s exámenes clínicos, 

paraclínicos y f a c t o r e s pronósticos, "por lo tanto, no debe 

ser el único criterio a tener en cuenta por el médico cirujano 

para decidir el manejo a seguíri. 

A s i m i s m o , cercenó e l d i c h o d e l a p e r i t o , según e l c u a l 

c o m o e n e l diagnóstico d e l patólogo n o s e evidenció d u d a 

e n t o n c e s n o e r a n e c e s a r i o p r a c t i c a r u n e s t u d i o 

i n m u n o h i s t o q u i m i c o a d i c i o n a l , e n e l e n t e n d i d o d e q u e , e n 

p e d a b r a s d e l a e x p e r t a , "la patología es un arte de 

interpretación de imágenes"; también q u e e l e s t u d i o d e 

patología m u e s t r a c o h e r e n c i a e n t r e l a descripción d e l o 

v i s t o y e l diagnóstico e m i t i d o . 

E l T r i b u n a l s e equivocó a l a r g u m e n t a r q u e a n t e l a 

d u d a diagnóstica e l d r . Duque debió b a b e r a c u d i d o a u n 

e s t u d i o i n m u n o b i s t o q u i m i c o ; d e b a b e r a d v e r t i d o e n s u 

i n t e g r i d a d e l c o n c e p t o d e l a p e r i t o M o r e n o habría a d v e r t i d o 

q u e " n o era necesario acudir al estudio inmunohistoquimico 

por cuanto en el diagnostico vertido por el dr. Duque no hubo 

asomo alguno de duda" d e q u e s e t r a t a b a d e u n a patología 

m a l i g n a . P o r t a n t o , -aseveró l a p e r i t o - "el que no haya 

consultado una segunda opinión no necesariamente está en 
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contra de la lex artis". T a m p o c o consideró e l j u z g a d o r e l 

c o n c e p t o e m i t i d o p o r l o s patólogos d e l I n s t i t u t o N a c i o n a l d e 

cancerología, p a r a q u i e n e s , a l i g u a l q u e p a r a e l d r . Duque 
Echeverry, l a s a l t e r a c i o n e s a r q u i t e c t u r a l e s d e l t e j i d o e r a n 

características d e cáncer. 

D e n o h a b e r m e d i a d o l o s f a l s o s j u i c i o s d e i d e n t i d a d 

reseñados, e l T r i b u n a l habría a b s u e l t o a l p r o c e s a d o . 

Tercer cargo: falsos raciocinios 

E l c e n s o r c r i t i c a q u e e l j u z g a d o r a p r e c i a r a q u e l a 

a u s e n c i a d e e s t u d i o d e i n m u n o h i s t o q u i m i c a p o r p a r t e d e l 

patólogo Duque Echeverry constituyó f a l t a a l a lex artis d e 

l a patología, conclusión f u n d a d a e n e l mérito p e r s u a s i v o 

c o n c e d i d o a c u a t r o d e l o s patólogos q u e r e v i s a r o n e l 

h a l l a z g o , n o d e m a n e r a d e s p r e v e n i d a c o m o l o h i c i e r a e l d r . 

Duque, y d u d a r o n s o b r e l a b e n i g n i d a d o m a l i g n i d a d d e l 

m i s m o . P a r a e l f a l l a d o r , t a l c i r c u n s t a n c i a "ciertamente 

genera necesidad de confrontar el diagnóstico con los medios 

al alcancé', p e r o n o t i e n e e n c u e n t a q u e a o t r o s t r e s 

patólogos n o l e s asistió d u d a y , p o r t a n t o , h i c i e r o n e l 

diagnóstico s i n a c u d i r a l e s t u d i o d e inmunobistoquímica. 

A g r e g a q u e l o s m e d i o s d e p r u e b a o m i t i d o s y 

c e r c e n a d o s , según l o s c a i r g o s a n t e r i o r e s , d e m u e s t r a n q u e l a 

rendición d e l diagnóstico p o r e l p r o c e s a d o s e b i z o c o n f o r m e 

a l a lex artis, e l d e b e r o b j e t i v o d e c u i d a d o y e l g r a d o d e 

p r e v i s i b i l i d a d d e l a profesión. D i c e q u e e l T r i b u n a l violó l o s 
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p o s t u l a d o s d e l a c i e n c i a , e n p a r t i c u l a r d e l a lex artis, a l 

a f i r m a r , c o n a p o y o e n e l artículo 1 2 d e l a L e y 2 3 d e 1 9 8 1 , 

q u e e l d r . Duque Echeverry n o cumplió c o n e l d e b e r d e 

c u i d a d o q u e i m p o n e e l e j e r c i c i o d e l a a c t i v i d a d médica p a i r a 

r e a l i z a r u n " efectivo diagnóstico" y omitió l a s a c c i o n e s 

n e c e s a r i a s p a r a e m i t i r u n a conclusión más a j u s t a d a , p u e s 

c o m o s u diagnóstico n o mostró d u d a a l g u n a e n t o n c e s n o 

e r a p r o c e d e n t e a c u d i r a i l e s t u d i o y a m e n c i o n a d o , c o m o así 

l o enseñan l o s p r o t o c o l o s a c e p t a d o s p o r l a s o c i e d a d 

científica; además p o r q u e e l e j e r c i c i o d e l a m e d i c i n a 

p r e t e n d e e v i t a r e l e m p l e o d e métodos d e diagnóstico 

experiméntale s . 

E n c o n t r a s t e , s o s t i e n e , n o e x i s t e p r u e b a a l g u n a q u e 

i n f o r m e q u e e l diagnóstico f u e e l a b o r a d o d e m a n e r a 

i n a d e c u a d a . A s i , l a c o m p l e j i d a d d e l a s u n t o o b l i g a b a a l 

T r i b u n a l a a d m i t i r q u e s i e n l a actuación n o o b r a b a u n 

d i c t a m e n p e r i c i a l q u e señalara l a f a l t a d e a p e g o a l a técnica 

científica e n l a elaboración d e l diagnóstico n o podía, 

e n t o n c e s , c o n c l u i r válidamente q u e e l h o y p r o c e s a d o violó 

e l d e b e r o b j e t i v o d e c u i d a d o . T a m p o c o podía e l ad quem 

a d o p t a r e i m p o n e r u n c i e r t o m o d e l o científico f r e n t e a l a 

d i s c r e c i o n a l i d a d científica q u e l e asistía a l d r . José Édgar 
Duque Echeverry. 

A l e g a q u e e n e l a r g u m e n t o d e l s e n t e n c i a d o r existió 

u n a i n c o n g r u e n c i a lógica, t o d a v e z q u e absolvió a l c i r u j a n o 

oncólogo p o r h a b e r a c t u a d o c o n f o r m e e l p r i n c i p i o d e 

c o n f i a n z a q u e recaía s o b r e e l diagnóstico d e l patólogo y , a l 
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m i s m o t i e m p o , sentenció a Duque Echeverry p o r e s t i m a i r 

q u e e l e s t u d i o i n m u n o h i s t o q u i m i c o e r a i n d i s p e n s a b l e , 

"porque si ello fuera cierto, el cirujano oncólogo nunca debió 

operar a la paciente sin previamente haber obtenido dicho 

estudio, independientemente de que el dr. Duque lo hubiera 

realizado o no". 

E n conclusión, d i c e , e l patólogo n o f u e r e s p o n s a b l e d e 

l a m a s t e c t o m i a , p u e s d e b a b e r m a r c a d o e l ginecólogo 

a d e c u a d a m e n t e "los especímenes biopsiados" l a cirugía 

babría p o d i d o s e r más c o n s e r v a d o r a . D i c h a c i r c u n s t a n c i a 

f u e l a q u e b i z o n e c e s a r i a l a mastectomía, según l o c o n v i n o 

l a p a c i e n t e . E l b o y p r o c e s a d o Duque Echeverry n o tenía e l 

d o m i n i o d e l h e c h o , p u e s cumplió s u r o l a l r e a l i z a r e l 

diagnóstico d e patología, s i n q u e s u c o n d u c t a f u e r a 

d e t e r m i n a n t e p a r a l a decisión quirúrgica y l o q u e s u c e d a 

c o n p o s t e r i o r i d a d , p o r razón d e l a prohibición d e r e g r e s o . 

C o m o c o r o l a r i o d e t o d o l o a n t e r i o r , p r e c i s a q u e e l 

d e s c o n o c i m i e n t o p o r e l f a l l a d o r d e l a s r e g l a s d e l a lex artis y 

d e l o s c o n o c i m i e n t o s e s p e c i a l i z a d o s v e r t i d o s e n l a p r u e b a 

s o b r e cuál e r a e l p r o t o c o l o a c u m p l i r p a r a e l diagnóstico l e 

impidió a p r e c i a r q u e e l patólogo actuó c o n f o r m e l o s 

p o s t u l a d o s d e l a d e b i d a d i l i g e n c i a y c u i d a d o , i n c u r r i e n d o 

así e n y e r r o s d e e x i s t e n c i a , i d e n t i d a d y r a c i o c i n i o . 

E n e s t a s c o n d i c i o n e s , l e p i d e a l a C o r t e q u e c a s e l a 

s e n t e n c i a i m p u g n a d a y , e n c o n s e c u e n c i a , a b s u e l v a a l 

p r o c e s a d o . 
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V. SENTENCIA IMPUGNADA 

T r a s reseñar e l c o n t e n i d o d e l a s p r u e b a s p r a c t i c a d a s , 

e l T r i b u n a l señala q u e e l c a s o d e b e a b o r d a r s e d e s d e l a 

imputación o b j e t i v a , e s t o e s l a creación d e u n p e l i g r o n o 

a b a r c a d o p o r e l r i e s g o p e r m i t i d o c o n i n c i d e n c i a e n u n 

r e s u l t a d o l e s i v o c o n c r e t o ; s i n d e j a r d e l a d o e l e l e m e n t o 

s u b j e t i v o , e s t o e s , e l c o n o c i m i e n t o d e l a g e n t e r e s p e c t o d e 

l a s c i r c u n s t a n c i a s c r e a d o r a s d e l r i e s g o y d e l p e l i g r o e n sí 

m i s m o . 

E l ad quem r e p a s a l o s e l e m e n t o s d e l d e l i t o c u l p o s o ; 

e n f a t i z a l a c o n c i e n c i a y v o l u n t a d e n l a realización d e u n 

c o m p o r t a m i e n t o e n e l q u e r e c a e u n a infracción a l d e b e r 

o b j e t i v o d e c u i d a d o , así c o m o l a n e c e s i d a d d e a n a l i z a r ex 

ante l a c o n d u c t a c r e a d o r a d e l r i e s g o d e s a p r o b a d o y s i e l 

p e l i g r o s e concretó e n u n r e s u l t a d o , t e n i e n d o e n c u e n t a l a s 

c i r c u n s t a n c i a s c o n o c i d a s ex post P r e c i s a q u e l a c i e n c i a 

médica h a c e p a r t e d e l p r o g r e s o m o d e r n o y q u e s i s e e j e r c e 

d e n t r o d e l a lex artis n o c a b e f o r m u l a r u n j u i c i o d e 

r e p r o c h e , a s i n o s e p r o d u z c a e l r e s u l t a d o e s p e r a d o . 

E l s e n t e n c i a d o r consideró q u e e l d r . Duque Echeverry 
n o actuó c o n f o r m e a l d e b i d o c u i d a d o y p r e v i s i b i l i d a d q u e l e 

exigía s u profesión. L o a n t e r i o r , e x p l i c a , p o r c u a n t o d e l a 

declaración d e l a patóloga María T e r e s a Ramírez E c h a v e , 

q u i e n c o n p o s t e r i o r i d a d a l a mastectomía descubrió q u e l a 

anomalía e n e l t e j i d o n o e r a u n c a r c i n o m a s i n o u n a 

a d e n o s i s y l e comunicó a l d r . Duque Echeverry d i c h o 
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r e s u l t a d o , s e e x t r a e q u e "cuando un patólogo realiza un 

diagnóstico siempre debe acudir a realizarlos con los mejores 

elementoé'; p o r t a n t o , p a r a d e s c a r t a r e l c a r c i n o m a e r a 

n e c e s a r i o r e a l i z a r u n e s t u d i o d e i n m u n o h i s t o q u i m i c a , l a 

q u e n o h i z o e l h o y p r o c e s a d o . 

E r a s u d e b e r , p o r s u s c o n o c i m i e n t o s , e x p e r i e n c i a , p o r 

l a n e c e s i d a d d e a j u s t a r s e a l c u i d a d o n e c e s a r i o y p o r q u e 

c o n t a b a c o n l o s r e c u r s o s y l a tecnología r e q u e r i d o s , a c t u a i r 

p r u d e n t e m e n t e f r e n t e a s i t u a c i o n e s r i e s g o s a s e j e c u t a n d o 

t o d o s l o s a c t o s q u e l e p e r m i t i e r a n d e s c a r t a r e l c a r c i n o m a y 

l e d i e r a n e l máximo g r a d o d e c e r t e z a s o b r e l a patología 

e x i s t e n t e , c o n f o r m e l o o r d e n a n l o s artículos 1 2 y 1 3 d e l a 

L e y 2 3 d e 1 9 8 1 . 

Señala q u e a él - a l d r . Duque Echeverry- l e f u e r o n 

e n v i a d a s d e b i d a m e n t e m a r c a d a s l a s m u e s t r a s d e t e j i d o 

extraídas a l a p a c i e n t e p a r a r e a l i z a r e l e s t u d i o d e patología, 

y d e s u c o n c e p t o dependía l a intervención o n o d e u n 

oncólogo. D e l a información s u m i n i s t r a d a p o r e l p e r i t o 

H a r o l d D a n i e l C u e l l o B u e n o s e e x t r a e q u e l a distinción 

e n t r e e l c a r c i n o m a y l a a d e n o s i s e s c l e r o s a n t e e s b i e n 

c o m p l i c a d a y q u e p a r a e l l o s e debía r e a l i z a r u n e s t u d i o q u e 

d e t e r m i n a r a s i bahía células m i o e p i t e l i a l e s . D e l c o n c e p t o d e 

l a p e r i t o d e l I n s t i t u t o d e M e d i c i n a L e g a l , L i l i a n a M e r c e d e s 

M o r e n o , s e t i e n e q u e c o n e l e s t u d i o d e inmunobistoquímica 

"el patólogo ya tiene cútenos para pensar que lo que observa 

es una invasión y puede pensar que es una patología 

maligna". 
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S o b r e e l a r g u m e n t o d e f e n s i v o , según e l c u a l e l 

patólogo Duque Echeverry n o t u v o d u d a a l b a c e r s u 

diagnóstico d e c a r c i n o m a , e l T r i b u n a l d i c e q u e c o m o a q u e l 

diagnosticó a l g o q u e e r a m a l i g n o c u a n d o e n r e a l i d a d n o l o 

e r a , y e l l o determinó l a resección t o t a l d e l s e n o , e n t o n c e s b a 

d e b i d o r e a l i z a r e l e s t u d i o i n m u n o b i s t o q u i m i c o p a r a 

d e s c a r t a r l a m a l i g n i d a d , s i n q u e s e a a d m i s i b l e e l 

a r g u m e n t o d e e v i t a r l e a l a p a c i e n t e l o s r i e s g o s d e u n p o s i b l e 

cáncer e n e l f u t u r o , p u e s , según e l p e r i t o J u a n C a r l o s 

B o n i l l a , existía u n a a l t a p r o b a b i l i d a d d e curación. 

E l d r . Duque Echeverry n o adoptó l a s m e d i d a s p a r a 

e v i t a r l a s c o n s e c u e n c i a s q u e o r i g i n a r o n l a investigación 

s i n o q u e , t r a s a p r e c i a r l a v i s t a a l m i c r o s c o p i o , a p l i c a r s u 

p r o p i a e x p e r i e n c i a y c o n s i d e r a r l o s a n t e c e d e n t e s f a m i l i a r e s 

d e l a p a c i e n t e , s e limitó a d i a g n o s t i c a r e l c a r c i n o m a : t o d o 

e l l o , p o r s e n t i d o común, n o l e p e r m i t e a l médico q u e actúa 

c o n previsión d i a g n o s t i c a r e l cáncer s i n p r a c t i c a r l a p r u e b a 

d e i n m u n o h i s t o q u i m i c a , más a u n c u a n d o s e s a b e q u e e s 

difícil l a distinción e n t r e e l c a r c i n o m a y l a a d e n o s i s 

e s c l e r o s a n t e , p o r l o q u e l a mayoría d e v e c e s s e r e c u r r e a l a 

p r u e b a q u e aquí s e omitió. 

A s i , e l r e s u l t a d o , e s t o e s , l a extirpación d e l s e n o , e r a 

p r e v i s i b l e y a t r i b u i b l e a l patólogo, p u e s a u n q u e s u 

diagnóstico f u e c o n t u n d e n t e faltó a l d e b e r o b j e t i v o d e 

c u i d a d o p o r n o r e q u e r i r e s t u d i o s d i f e r e n c i a l e s a d i c i o n a l e s , y 

p o r q u e , según e l G r u p o d e s e n o y t e j i d o s b l a n d o s d e l 
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I n s t i t u t o N a c i o n a l d e Cancerología, e l diagnóstico debió 

i n t e r p r e t a r s e e n c o n j u n t o c o n f a c t o r e s a d i c i o n a l e s . 

A g r e g a q u e e x i s t e n e x o d e c a u s a l i d a d e n t r e l a violación 

a l d e b e r d e c u i d a d o y e l r e s u l t a d o , p u e s n o s e realizó e l 

e s t u d i o a d i c i o n a l m e n c i o n a d o - c i r c u n s t a n c i a q u e , 

a d i c i o n a l m e n t e , incrementó e l r i e s g o jurídicamente 

d e s a p r o b a d o - y p o r e s o s e extirpó e l s e n o . C o n l a s 

c a p a c i d a d e s y características d e u n h o m b r e p r u d e n t e e l 

patólogo h o y p r o c e s a d o habría e m p r e n d i d o o t r a s a c c i o n e s 

d i s t i n t a s , p u e s l e e r a e x i g i b l e a g o t a r t o d o s l o s m e d i o s 

d i s p o n i b l e s , s i e n d o , según l o s p e r i t o s y e l c o n o c i m i e n t o d e l 

patólogo, l a p r u e b a d e i n m u n o h i s t o q u i m i c a e l más 

a d e c u a d o . 

L a posición d e g a r a n t e q u e tenía e l patólogo s e 

materÍEdizaba, según e l a r t . 1 5 d e l a L e y 2 3 d e 1 9 8 1 , e n 

u t i l i z a r l o s e l e m e n t o s e x i s t e n t e s y r e a l i z a r l o s exámenes a 

s u a l c a n c e p a r a e s t a b l e c e r u n diagnóstico, s i e n d o 

i n s u f i c i e n t e e l q u e emitió. 

E l s e n t e n c i a d o r a d m i t e q u e l a d e f e n s a t i e n e razón 

c u a n d o d i c e q u e l a patología e s u n a c i e n c i a i n e x a c t a y , p o r 

t a n t o , t i e n e u n m a r g e n d e e r r o r n o a t r i b u i b l e a l a i m p e r i c i a 

médica; n o obst£inte l o a n t e r i o r , r e p l i c a e l T r i b u n a l , l a 

obligación d e l patólogo e s l a d e l l e g a r a u n a conclusión 

h a c i e n d o u s o d e t o d o s l o s m e d i o s p o s i b l e s y e f e c t i v o s p a r a 

e v i t a r e l r i e s g o ; éste s e materializó e n l a realización d e l a 

m a s t e c t o m i a . 

1 9 



Casación 4 1 2 4 5 
José Édgar D u q u e E c h e v e r r y 

VI AUDIENCIA PÚBLICA D E SUSTENTACIÓN 

1 . E l c a s a c i o n i s t a r e i t e r a l o s p l a n t e a m i e n t o s 

f o r m u l a d o s e n l a d e m a n d a . 

2 . E l Fiscal Delegado ante la Corte, como sujeto 
procesal no recurrente, s o l i c i t a q u e n o s e c a s e e l f a l l o 

i m p u g n a d o . 

R e s p e c t o d e l c a r g o d e f a l s o r a c i o c i n i o , q u e habría 

recaído e n l a apreciación d e l a p r u e b a p e r i c i a l e l a b o r a d a 

p o r l a d r a . L i l i a n a M e r c e d e s M o r e n o d e l I n s t i t u t o N a c i o n e i l 

d e M e d i c i n a L e g a l , c o n e l c o n c e p t o d e t r e s oncólogos d e l 

I n s t i t u t o N a c i o n a l d e Cancerología, d i c e q u e l a s e n t e n c i a 

respetó l a s r e g l a s científicas. D e d i c h a p r u e b a s e p u e d e 

c o n c l u i r q u e e l patólogo h o y p r o c e s a d o n o acató l a lex artis 

d e s u profesión p o r q u e actuó i m p r u d e n t e m e n t e a l h a c e r u n 

diagnóstico e r r a d o , y p o r t a n t o debió p r a c t i c a r e l e s t u d i o d e 

i n m u n o h i s t o q u i m i c a q u e s e e c h a d e m e n o s ; e s t e e s 

c o n t r i b u t i v o p a r a p r e c i s a r l a d i f e r e n c i a e n t r e e l c a r c i n o m a y 

l a a d e n o s i s e s c l e r o s e m t e , distinción q u e r e s u l t a difícil e n 

opinión d e l o s p r o f e s i o n a l e s , y a aquél s e debió a c u d i r e n 

c a s o d e d u d a . 

S e p r e g u n t a e l fiscal n o r e c u r r e n t e s i a c a s o u n c a s o 

difícil o c o m p l e j o n o p u e d e g e n e r a r d u d a . Señala q u e e l 

patólogo debía i r más allá d e l o v i s t o e n e l m i c r o s c o p i o y 

r e a l i z a r e l e x a m e n a d i c i o n a l . 
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P i d e q u e s e d e s e s t i m e n l o s c a r g o s d e f a l s o j u i c i o d e 

e x i s t e n c i a y f a l s o j u i c i o d e i d e n t i d a d ; señala q u e n i n g u n a 

r e l e v a n c i a t i e n e q u e l a s m u e s t r a s d e t e j i d o n o h u b i e r a n 

e s t a d o b i e n m a r c a d a s , p u e s e n c u a l q u i e r c a s o l o c i e r t o f u e 

q u e e l patólogo incurrió e n violación a l a lex artis, p o r h a c e r 

u n diagnóstico e q u i v o c a d o . E n l o demás, l o s c a r g o s 

c o n f i g u r a n a p e n a s u n a d i s c r e p a n c i a p r o b a t o r i a , s i n 

i d o n e i d a d p a r a d e m o s t r a r e l y e r r o j u d i c i a l . C o n c l u y e q u e 

s o b r e e l patólogo recaía l a posición d e g a r a n t e y , p o r t a n t o , 

tenía l a obligación d e a c t u a r según l a s r e g l a s q u e r i g e n s u 

profesión; n o o b s t a n t e l o a n t e r i o r , desplegó u n a c o n d u c t a 

r i e s g o s a p o r f u e r a d e l r i e s g o p e r m i t i d o y a s i generó e l 

r e s u l t a d o . 

3 . E l apoderado de la victima f o r m u l a i g u a l petición. 

A r g u m e n t a , e n síntesis, q u e l a d e m a n d a i n c u r r e e n 

i m p r e c i s i o n e s , p u e s n o a d v i e r t e q u e p a r a e l d i c t a m e n d e l 

I n s t i t u t o d e M e d i c i n a L e g a l y p a r a 4 d e l o s demás patólogos 

e l c a s o ofreció d u d a y , p o r t a n t o , q u e l a lex artis l e exigía a l 

patólogo Duque Echeverry u n s e g u n d o c o n c e p t o y e l 

p r o c e d i m i e n t o a d i c i o n a l d e l a p r u e b a d e 

i n m u n o h i s t o q u i m i c a . A l e g a q u e e n e s t e c a s o l o q u e ocurrió 

f u e q u e e l h o y p r o c e s a d o s e confió d e s u s c i n c u e n t a años 

d e e x p e r i e n c i a y p o r e s o desconoció l a s r e g l a s q u e r i g e n l o s 

p r o c e d i m i e n t o s d e patología, situación q u e c o n d u j o a u n a 

lesión i n n e c e s a r i a q u e l e h a traído g r a v e s c o n s e c u e n c i a s a 

l a víctima. 
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R e p r o c h a q u e e l d e m a n d a n t e n o h u b i e r a a d v e r t i d o l a s 

i n c o n s i s t e n c i a s e n t r e l o d i c h o p o r l a p e r i t o L i l i a n a M o r e n o y 

l o c o n s i g n a d o e n s u i n f o r m e ; a s e g u r a q u e c o n e l a r g u m e n t o 

s o b r e l a i n c i d e n c i a d e l a i n d e b i d a marcación d e l a s 

m u e s t r a s s e t r a t a d e m i n i m i z a r e l r e s u l t a d o . 

4 . La Procuradora 3*̂  Delegada para la Casación 
Penal s o l i c i t a , e n n o m b r e d e l M i n i s t e r i o Público, q u e n o s e 

c a s e e l f a l l o i m p u g n a d o . 

Señala q u e l a a c t i v i d a d médica n o e s d e r e s u l t a d o s 

s i n o d e m e d i o s , y q u e l a m e d i c i n a n o e s u n a c i e n c i a e x a c t a ; 

a g r e g a q u e e l p r o f e s i o n a l d e l a m e d i c i n a d e b e a c u d i r a 

t o d o s l o s m e d i o s a s u a l c a n c e según l a lex artis d e l o f i c i o , 

a u n c u a n d o n o esté o b l i g a d o a g a r a n t i z a r u n r e s u l t a d o . 

S o s t i e n e q u e p a r a d e t e r m i n a r l o s e l e m e n t o s q u e i n t e g r a n l a 

lex artis, c o m o c r i t e r i o v a l o r a t i v o d e l a corrección d e u n 

a c t o médico e n c o n c r e t o , s e d e b e t e n e r e n c u e n t a l a s 

características d e l p r o f e s i o n a l , l a c o m p l e j i d a d d e l a c t o 

médico, l a t r a s c e n d e n c i a q u e p a r a l a v i d a d e l p a c i e n t e éste 

r e p r e s e n t a y l o s a n t e c e d e n t e s d e t o d o o r d e n d e l p a c i e n t e . 

L a d e l e g a d a a d u c e , e n síntesis, q u e c o m o q u i e r a q u e 

p o r s u i d o n e i d a d e l patólogo s a b i a q u e e l análisis d e l t e j i d o 

m a m a r i o d e l a p a c i e n t e e r a u n c a s o d e difícil diagnóstico 

d e b i d o a l a r e c o n o c i d a d i f i c u l t a d d e d i s t i n g u i r u n 

c a r c i n o m a t u b u l a r d e u n a a d e n o s i s e s c l e r o s a n t e , y e n 

atención a l a n t e c e d e n t e f a m i l i a r d e cáncer m a m a r i o d e l a 

p a c i e n t e y a q u e l a intervención d e l ginecólogo q u e e x t r a j o 
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e l t e j i d o s i n u b i c a r c o n precisión s u p r o c e d e n c i a ( l o q u e 

e v e n t u a l m e n t e h u b i e r a p o d i d o d e t e r m i n a r u n t r a t a m i e n t o 

m e n o s a g r e s i v o q u e l a mastectomía r a d i c a l ) configuró u n a 

omisión q u e incrementó e l r i e s g o , h a d e b i d o , l e e r a e x i g i b l e , 

i n c r e m e n t a r s u r o l d e g a r a n t e , o r d e n a n d o e l e x a m e n d e 

i n m u n o h i s t o q u i m i c a q u e traería s e g u r i d a d s o b r e e l 

diagnóstico, d a d o e l daño q u e l e representaría a l a p a c i e n t e 

u n e r r o r e n él. 

A g r e g a l a señora P r o c u r a d o r a q u e s i b i e n e s c i e r t o s e 

h a d i c h o q u e e l e x a m e n diagnóstico o m i t i d o - e l d e 

inmuhistoquímica- s o l a m e n t e p r o c e d e c u a n d o e x i s t e u n a 

d u d a , y e n e s t e c a s o e l patólogo Duque Echeverry n o l a 

t u v o , también l o e s q u e l a omisión d e d i c h o e x a m e n f u e e l 

r e s u l t a d o d e l a e x c e s i v a c o n f i a n z a f r e n t e a l a p o s i b i l i d a d d e 

e n m a s c a r a m i e n t o y l o s demás r i e s g o s . E l p r o f e s i o n a l tenía 

u n a posición d e g a r a n t e , p u e s s u c o r r e c t o diagnóstico 

o r i e n t a b a e l t r a t a m i e n t o ; d e s u e r t e q u e u n r e s u l t a d o 

f a v o r a b l e h u b i e r a c o n d u c i d o a u n a solución m e n o s r a d i c a l , 

a u n c u a n d o e l ginecólogo h u b i e r a i n c u r r i d o e n l a omisión 

d e i d e n t i f i c a r l a ubicación d e l t e j i d o e x a m i n a d o . 

Q u e a l g u n a s e s c u e l a s o p e r s o n a s r e c o n o c i d a s 

p r o m u e v a n l a mutilación p r e v e n t i v a n o h a c e q u e e s t a 

práctica s e a t o l e r a b l e o a c o n s e j a b l e p a r a t o d a s l a s m u j e r e s . 

D i c e q u e e n m e d i c i n a l a s a m p u t a c i o n e s s o n f r e c u e n t e s , 

p e r o n o p u e d e n s e r e l r e s u l t a d o d e s o b r e d i m e n s i o n a r e l 

médico s u s p r o p i a s c a p a c i d a d e s , c u a n d o t i e n e f o r m a d e 

e v i t a r e l r e s u l t a d o dañoso, c o n u n e x a m e n d e r u t i n a . 
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P o r t a n t o , c o n c l u y e , c u a n d o e l T r i b u n a l a f i r m a q u e e l 

daño s e p r o d u j o p o r l a concreción d e l r i e s g o g e n e r a d o e n 

u n e r r o r diagnóstico n o mutiló l a p r u e b a , n o dejó d e v a l o r a r 

l a omisión d e l ginecólogo, n i desconoció l a h i s t o r i a f a m i l i a r 

d e l a p a c i e n t e , n o t e r g i v e r s a e l d i c h o d e l o s p e r i t o s , n i e x i g e 

u n a práctica p o r f u e r a d e l a c i e n c i a médica. 

VII. CONSIDERACIONES DE LA CORTE 

1 . A l a S a l a l e c o r r e s p o n d e r e s o l v e r e l r e c u r s o 

e x t r a o r d i n a r i o d e casación, e n atención a l a c o m p e t e n c i a 

q u e l e a s i g n a e l n u m e r a l 1° d e l artículo 3 2 d e l a L e y 9 0 6 d e 

2 0 0 4 . 

2 . S e t r a t a d e d e t e r m i n a r s i , a c o r d e c o n l o s c a r g o s 

p r o p u e s t o s , e l j u i c i o d e r e s p o n s a b i l i d a d f u e e l r e s u l t a d o d e 

l o s e r r o r e s d e h e c h o d e n u n c i a d o s ; más e x a c t a m e n t e , s i e s 

válida l a i n f e r e n c i a c o n t e n i d a e n e l f a l l o , e n e l s e n t i d o d e 

q u e e l médico patólogo d r . José Édgar Duque Echeverry 
desconoció l a lex artis d e l a patología, c o n i n c i d e n c i a e n l a 

producción d e l daño. 

E l c a s a c i o n i s t a a l e g a , e n síntesis, q u e e l r e s u l t a d o n o 

f u e c o n s e c u e n c i a d e l a c o n d u c t a d e s u a s i s t i d o , s i n o d e l a 

omisión d e l ginecólogo q u e e x t r a j o l a s m u e s t r a s d e l t e j i d o 
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m a m a r i o d e l a p a c i e n t e ; a s e g u r a q u e c o m o a q u e l n o precisó 

l a ubicación d e l t e j i d o e x a m i n a d o , e n t o n c e s a l oncólogo n o 

l e q u e d a b a o t r a s a l i d a q u e p r a c t i c a r l a mastectomía; d e allí 

q u e e l r e s u l t a d o l e s i v o n o l e e s a t r i b u i b l e a l patólogo. D e n o 

h a b e r m e d i a d o l a omisión d e l ginecólogo, a s e g u r a e l c e n s o r , 

e l t r a t a m i e n t o habría p o d i d o s e r más c o n s e r v a d o r y n o 

t e r m i n a r e n u n a mastectomía r a d i c a l . 

A g r e g a q u e e l f a l l a d o r omitió c o n s i d e r a r e l a n t e c e d e n t e 

f a m i l i a r d e cáncer d e m a m a , l o c u a l , u n i d o a l h a l l a z g o d e l 

patólogo, j u s t i f i c a b a e l t r a t a m i e n t o i m p a r t i d o , e i n c l u s o 

haría a c o n s e j a b l e l a m a s t e c t o m i a p r e v e n t i v a . T a m p o c o 

advirtió e l j u z g a d o r q u e c o m o e l patólogo n o t u v o d u d a a l 

i m p a r t i r s u diagnóstico e n t o n c e s n o e r a d e l c a s o a c u d i r a l a 

i n m u n o h i s t o q u i m i c a , p u e s s u práctica s o l o p r o c e d e e n c a s o 

d e d u d a (cargos de falso juicio de existencia y falso 
juicio de identidad). 

Así m i s m o , s o s t i e n e q u e , a l i g u a l q u e acaeció c o n 

a l g u n o s patólogos p e r i t o s q u e a c u d i e r o n a l p r o c e s o , e l d r . 

Duque concluyó q u e s e t r a t a b a d e u n c a r c i n o m a , s i n 

n e c e s i d a d d e a c u d i r a l e s t u d i o a d i c i o n a l d e l a 

i n m u n o h i s t o q u i m i c a ; e n e l e s t u d i o p r a c t i c a d o p o r e l 

p r o f e s i o n a l n o s e demostró i m p e r i c i a a l g u n a , n o s e 

determinó q u e f u e r a c o n t r a r i o a l a lex artis. E n c o n t r a s t e , 

i n s i s t e , l a r e s p o n s a b i l i d a d p o r e l r e s u l t a d o recayó e n l a 

omisión a t r i b u i b l e a l ginecólogo (falso raciocinio). 
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3 . L a s c u e s t i o n e s q u e s e p l a n t e a n e n e l l i b e l o 

c o n f i g u r a n , d e u n a u o t r a m a n e r a , a r i s t a s d e l a 

d e n o m i n a d a imputación o b j e t i v a , p u e s t o c a n d i r e c t a m e n t e 

c o n l a a t r i b u i b i l i d a d d e l r e s u l t a d o l e s i v o a l p r o c e s a d o , 

d e s d e l a óptica d e l a violación a l o s d e b e r e s o b j e t i v o s d e 

c u i d a d o . 

Dígase, e n p r i n c i p i o , q u e l a teoría d e l a imputación 

o b j e t i v a enseña q u e p a r a q u e u n r e s u l t a d o l e p u e d a s e r 

a t r i b u i d o a u n a g e n t e , e s t e h a d e b i d o c r e a r o i n c r e m e n t a r 

u n r i e s g o jurídicamente d e s a p r o b a d o , y e s t e r i e s g o c r e a d o 

debió r e a l i z a r s e e n e l r e s u l t a d o típico. E s t a teoría, 

d e s a r r o l l a d a e n e l artículo 2 5 d e l a L e y 5 9 9 d e 2 0 0 0 , v i e n e a 

r e p l a n t e a r a q u e l l a s t e s i s q u e f u n d a n e l c o n c e p t o d e autoría 

e x c l u s i v a m e n t e e n l a c a u s a l i d a d , e s t o e s , e l vínculo o e n l a c e 

e n t r e acción y r e s u l t a d o . 

L a j u r i s p r u d e n c i a d e l a C o r t e ( C S J , S P , s e n t e n c i a d e l 

2 2 m a y o d e 2 0 0 8 , r a d . 2 7 3 5 7 ) h a p r e c i s a d o l a evolución y 

l o s e l e m e n t o s d e l a imputación o b j e t i v a , a s i : 

"En conclusión, de acuerdo con la evolución doctrinaría y 
jurisprudencial del delito imprudente, lo esencial de la culpa no 
reside en actos de voluntariedad del sujeto agente, superando 
así aquellas tendencias ontologicístas que enlazaban acción y 
resultado con exclusivo apoyo en las conocidas teorías de la 
causalidad -teoría de la equivalencia, conditio sine qua non, 
causalidad adecuada, relevancia típica-, sino en el desvalor de la 
acción por él realizada, signado por la contrariedad o 
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desconocimiento del deber objetivo de cuidado, siempre y cuando 
en aquella, en la acción, se concrete, por un nexo de causalidad o 
determinación, el resultado típico, es decir, el desvalor del 
resultado, que estuvo en condiciones de conocer y prever el sujeto 
activo". 

"2.2. En la doctrina penal contemporánea, la opinión 
dominante considera que la realización del tipo objetivo en el 
delito imprudente (o, mejor dicho, la infracción al deber de 
cuidado) se satisface con la teoría de la imputación objetiva, de 
acuerdo con la cual un hecho causado por el agente le es 
jurídicamente atribuible a él si con su comportamiento ha creado 
un peligro para el objeto de la acción no abarcado por el riesgo 
permitido y dicho peligro se realiza en el resultado concreto". 

"Lo anterior significa que si la infracción al deber de 
cuidado se concreta en el desconocimiento de la norma de 
cuidado inherente a actividades en cuyo ámbito se generan 
riesgos o puesta en peligro de bienes jurídicamente tutelados, es 
necesario fijar el marco en el cuál se realizó la conducta y 
señalar las normas que la gobernaban, a fin de develar si 
mediante la conjunción válorativa ex ante y ex post, el resultado 
que se produjo, puede ser imputado al comportamiento del 
procesado". 

"En otras palabras, frente a una posible conducta culposa, 
el juez, en primer lugar, debe valorar si la persona creó un riesgo 
jurídicamente desaprobado desde una perspectiva ex ante, es 
decir, teniendo que retrotraerse al momento de realización de la 
acción y examinando si conforme a las condiciones de un 
observador inteligente situado en la posición del autor, a lo que 
habrá de sumársele los conocimientos especiales de este último, 
el hecho sería o no adecuado para producir el resultado típico". 

"En segundo lugar, el funcionario tiene que valorar si ese 
peligro se realizó en el resultado, teniendo en cuenta todas las 
circunstancias conocidas ex post". 

"2.3. En aras de establecer cuándo se concreta la creación 
de un riesgo no permitido y cuándo no, la teoría de la imputación 
objetiva integra varios criterios limitantes o correctivos que llenan 
a esa expresión de contenido, los cuales también han tenido 
acogida en la jurisprudencia de la Sala (CSJ, SP. sentencias del 4 
de abril, 20 de mayo de 2003, y 20 de abril de 2006, 
radicaciones No. 12742, 16636 y 22941, respectivamente): 
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"2.3.1. No provoca un riesgo jurídicamente desaprobado 
quien incurre en una 'conducta socialmente normal y 
generalmente no peligrosa', que por lo tanto no está prohibida por 
el ordenamiento jurídico, a pesar de que con la misma haya 
ocasionado de manera causal un resultado típico o incluso haya 
sido determinante para su realización". 

"2.3.2. Tampoco se concreta el riesgo no permitido cuando, 
en el marco de una cooperación con división del trabajo, en el 
ejercicio de cualquier actividad especializada o profesión, el 
sujeto agente observa los deberes que le eran exigibles y es otra 
persona perteneciente al grupo la que no respeta las normas o 
las reglas del arte (lex artis) pertinentes. Lo anterior, en virtud del 
llamado principio de confianza, según el cual 'el hombre normal 
espera que los demás actúen de acuerdo con los mandatos 
legales, dentro de su competencia' (CSJ, SP, sentencia del 20 de 
mayo de 2003, rad. 16636)". 

"2.3.3. Igualmente, falta la creación del riesgo 
desaprobado cuando alguien sólo ha participado con respecto a 
la conducta de otro en una 'acción a propio riesgo', o una 
'autopuesta en peligro dolosa' (...)". 

"2.3.4. En cambio, 'por regla absolutamente general se 
habrá de reconocer como creación de un peligro suficiente la 
infracción de normas jurídicas que persiguen la evitación del 
resultado producido'". 

"2.3.5. Así mismo, se crea un riesgo jurídicamente 
desaprobado cuando concurre el fenómeno de la elevación del 
riesgo, que se presenta 'cuando una persona con su 
comportamiento supera el arrisco admitido o tolerado jurídica y 
socialmente, así como cuando, tras sobrepasar el límite de lo 
aceptado o permitido, intensifica el peligro de causación de daño' 
(CSJ, SP, sentencia del 7 de diciembre de 2005, rad. 24696)." 

Así, e n t o n c e s , además d e l a c a u s a l i d a d n a t u r a l e n t r e 

l a acción y e l r e s u l t a d o , l a atribución jurídica d e l a 

r e s p o n s a b i l i d a d c u l p o s a e x i g e , además, q u e c o n s u 

c o m p o r t a m i e n t o i m p r u d e n t e e l a g e n t e h a y a c r e a d o o 

e x t e n d i d o u n r i e s g o n o p e r m i t i d o p o r l a s r e g l a s d e c o n d u c t a 

a l a s q u e debía s u j e t a r s u a c t i v i d a d , y q u e e s e r i e s g o s e 
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c o n c r e t e e n u n r e s u l t a d o l e s i v o , t o d o e l l o e n e l e n t e n d i d o d e 

q u e , c o n f o r m e e l artículo 9"^ d e l C . P e n a l d e 2 0 0 0 , l a 

c a u s a l i d a d p o r sí s o l a n o b a s t a p a r a l a imputación jurídica 

d e l r e s u l t a d o ( C S J , S P , s e n t e n c i a d e l 2 7 d e o c t u b r e d e 

2 0 0 9 , r a d . 3 2 5 8 2 ) . 

L o s a c t o s r e a l i z a d o s e n e j e r c i c i o d e l a práctica médica 

n a t u r a l m e n t e p u e d e n c a e r e n e l ámbito d e l a imputación 

o b j e t i v a ; a s i a c o n t e c e c u a n d o h a b i e n d o e l a g e n t e 

- p r o f e s i o n a l d e l a m e d i c i n a - a s u m i d o v o l u n t a r i a m e n t e l a 

posición d e g a r a n t e r e s p e c t o d e l p a c i e n t e , e s t o e s , "la 

protección real de una persona o de una fuente de riesgo, 

dentro del propio ámbito de dominio" (artículo 2 5 , n u m e r a l 

1°, d e l C , P e n a l ) i n o b s e r v a e l d e b e r o b j e t i v o d e c u i d a d o q u e 

l e i m p o n e l a lex artis y , c o m o c o n s e c u e n c i a , c a u s a u n daño 

antijurídico. 

E l i n c r e m e n t o d e l r i e s g o p e r m i t i d o p u e d e l l e g a r a 

d e f r a u d a r l a e x p e c t a t i v a q u e s e s u s t e n t a e n l a i d o n e i d a d d e 

q u i e n t i e n e u n título académico y c u e n t a c o n l a e x p e r i e n c i a 

n e c e s a r i a q u e l o l e g i t i m a p a r a e j e r c e r l a profesión médica: l o 

a n t e r i o r , s i e m p r e y c u a n d o l a superación d e l r i e s g o 

p e r m i t i d o s e r e a l i c e t r a s l a asunción d e l a posición d e 

g a r a n t e , y a s e a a través d e u n diagnóstico, t r a t a m i e n t o o 

p o s t r a t a m i e n t o c a p a z d e g e n e r a r u n a lesión a l b i e n jurídico 

q u e s e habría p o d i d o e v i t a r - p o r s e r p r e v i s i b l e - d e h a b e r 

a c t u a d o e l a g e n t e c o n l a s p r e c a u c i o n e s técnicas d e l c a s o . 
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D e s d e l a realización d e l diagnóstico o t r a t a m i e n t o l e e s 

e x i g i b l e a l p r o f e s i o n a l l a obligación d e v e l a r p o r l a curación, 

mejoría o aminoración d e l a condición a f l i c t i v a d e l a s a l u d 

d e l p a c i e n t e , "hasta el límite de realizar la acción posible 

indicada en la lex artis para cada patología, en los términos 

estrictos del compromiso arrogado de forma potestativa" 

( C S J , S P , s e n t e n c i a d e l 1 1 d e a b r i l d e 2 0 1 2 , r a d . 3 3 9 2 0 ) . 

E n e s t a última p r o v i d e n c i a ( r e i t e r a d a e n s e n t e n c i a d e l 

6 d e j u n i o d e 2 0 1 3 , r a d . 3 8 9 0 4 ) , l a C o r t e precisó l o 

s i g u i e n t e : 

"Es de este modo claro que la obligación del galeno de 
actuar con el cuidado que el ordenamiento le impone para evitar 
la creación o intensificación de un riesgo innecesario -fuera del 
admitido en la praxis- y la consecuente realización de un daño 
relacionado con la fuente de riesgo que debe custodiar, determina 
la asunción de la posición de garante que se materializa en no 
ejecutar ninguna conducta que perturbe la idoneidad del 
tratamiento médico especializado que la ciencia y las normas 
jurídicas mandan en cada evento o, en otras palabras, en 
adecuar su comportamiento al cuidado que le es debido de 
acuerdo con las fórmulas generales de la actividad". 

"De esta manera, si la conducta del médico, no obstante 
crear o aumentar un riesgo se manifiesta dentro del ámbito del 
peligro que la comunidad normativa ha edificado como límite a la 
práctica médica respectiva y, en todo caso, se produce el 
resultado infausto o, si consolidado el daño -agravación de la 
condición clínica primaria, por ejemplo- el galeno respeta las 
pautas o protocolos tendiendo a aminorar los riesgos propios de 
la intervención corporal o psíquica o, si pese a la creación o, 
incremento del peligro permitido, la acción comisiva u omisiva no 
se representa en un resultado dañino derivado necesariamente 
de aquella y relevante para el derecho penal o en todo caso, este 
se realiza por fuera del espectro de protección de la norma, o se 
constata que no había un comportamiento alternativo dentro del 
ámbito de guarda del bien jurídico que hubiera podido impedir la 
consumación censurada, no habrá lugar a deducir el delito de 
omisión impropia, también llamado de comisión por omisión". 
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"Para establecer si el facultativo violó o no el deber objetivo 
de cuidado y, con ello, creó o amplió el radio de acción del riesgo 
porque su actuar lo situó más allá del estándar autorizado o 
relevante, es imprescindible determinar cuál es el parámetro de 
precaución -protocolo, norma, manual, baremo o actividad 
concreta conforme a la lex artis^- que se debía aplicar al caso 
específico o que hipotéticamente podría haber empleado otro 
profesional prudente -con la misma especialidad y experiencia-
en similares circunstancias, para enseguida, confrontarlo con el 
comportamiento desplegado por el sujeto activo del reato". 

"Y es que si hay una actividad peligrosa en la que se debe 
consentir la existencia de un riesgo permitido, esa es la medicina. 
En verdad, se admite cierto nivel de exposición al daño inherente 
a su ejercicio, en tanto se trata de una ciencia no exacta cuya 
práctica demanda para el colectivo social la necesidad de aceptar 
como adecuada la eventual frustración de expectativas de 
curación o recuperación, siempre que no se trascienda a la 
estructuración de una aproximación al daño evitable o no 
tolerado". 

"En esa medida, se debe ser muy cuidadoso al establecer 
si una conducta superó o no el riesgo permitido. Sobre el 
particular, RoxiN^ señala que este aspecto marca el punto desde 
el que se avanza a la edificación de la imprudencia. Con ese 
propósito, si bien en algunos casos eficiente suele ser la revisión 
del cumplimiento de las reglamentaciones sanitarias que rigen 
determinada práctica, atendiendo el carácter dinámico de esta 
ciencia y la multiplicidad de actividades terapéuticas y 
asistenciales que para el tratamiento de cada patología 
coexisten, lo indispensable es acudir a los parámetros de la lex 
artis -objetivos, consensuados, vigentes y verificábles- y 
determinar, si el método o técnica científica aplicada por el 
galeno, asi parezca ortodoxo o exótico -que no expeñmental o 
improvisado y en todo caso avalado por la comunidad científica^, 
satisfizo la expectativa de recuperación, curación o aminoración 
de la aflicción, trazada desde un inicio y si por consiguiente, el 
bien jurídico protegido se mantuvo a salvo". 

"Es de esta manera que en su artículo 16 de la Ley 23 de 
1981 (por la cual se dictan normas en materia de ética médica), 
dispone que fija responsabilidad del médico por reacciones 
adversas, inmediatas o tardías, producidas por efectos del 

1 Entendida como el conjunto de reglas científicas o de la experiencia verificábles y 
actuales que integran el conocimiento aprobado por la comunidad científica. 
2 ROXIN, Claus. Derecho penal Parte General P. 66. 
^ De acuerdo con el artículo 12 ejúsdem, "fejl médico solamente empleará medios 
diagnósticos o terapéuticos debidamente aceptados por las instituciones científicas 
legalmente reconocidas." 
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tratamiento, no irá más allá del riesgo previsto. El médico 
advertirá de él al paciente o a sus familiares o allegados'.". 

"Y de acuerdo con el artículo 13 del Decreto 3380 del 
mismo año, se prevé que '[tjeniendo en cuenta que el tratamiento 
o procedimiento médico puede comportar efectos adversos o de 
carácter imprevisible, el médico no será responsable por ñesgos, 
reacciones o resultados desfavorables, inmediatos o tardíos de 
imposible o difícil previsión dentro del campo de la práctica 
médica al prescribir o efectuar un tratamiento o procedimiento 
médico'". 

"Una lista -no exhaustiva, por supuesto- de las 
precauciones que con carácter general debe atender el 
profesional de la medicina se podría integrar con las obligaciones 
de i) obtener el título profesional que lo habilita para ejercer como 
médico y especialista o subespecialista en determinada área, lo 
que no significa que la posición de garante surja natural de la 
simple ostentación de aquel, pues se demanda la asunción 
voluntaría del riesgo, o sea de la protección de la persona, ii) 
actualizar sus conocimientos con estudio y práctica constante en 
el ámbito de su competencia, iii) elaborar la historia clínica 
completa del paciente, conforme a un interrogatorio adecuado y 
metódico iv) hacer la remisión al especialista correspondiente, 
ante la carencia de los conocimientos que le permitan brindar 
una atención integral a un enfermo, v) diagnosticar correctamente 
la patología y establecer la terapia a seguir^, vi) informar con 
precisión al sujeto, los riesgos o complicaciones posibles del 
tratamiento o intervención y obtener el consentimiento informado 
del paciente o de su acudiente, vii) ejecutar el procedimiento -
quirúrgico o no- respetando con especial diligencia todas las 
reglas que la técnica médica demande para la actividad en 
particular y, viii) ejercer un completo y constante control durante 
el postoperatorio o postratamiento, hasta que se agote la 
intervención del médico tratante o el paciente abandone la 
terapia". 

"Tal como se viene sosteniendo, no basta la constatación 
de la infracción al deber objetivo de cuidado, para atribuir el 
comportamiento culposo; tampoco el incremento o creación del 
riesgo no permitido. Se insiste, ¡a conducta negligente del 
facultativo debe tener repercusión directa en el disvalor de 
resultado, pues si la lesión o la muerte de la persona sobreviene 
como derivación de situaciones al margen de la práctica médica o 

" E n l o s términos d e l artículo 1 0 d e l a L e y 2 3 d e 1 9 8 1 , "[ejl médico dedicará a su 
paciente el tiempo necesario para hacer una evaluación adecuada de su salud e 
indicar los exámenes indispensables para precisar el diagnóstico y prescribir la 
terapéutica correspondiente." 
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por alguna táctica distractora del tratamiento asumida por parte 
del paciente -autopuesta en peligro o acción a propio riesgo-, no 
habría lugar a imputar el delito imprudente al galeno, pues sería 
a aquél y no a éste, entonces, a quien se debería atribuir la 
contribución al desenlace transgresor del interés jurídico 
tutelado". 

4 . P u e s b i e n , v i s t o s l o s l i n c a m i e n t o s a n t e r i o r e s , l a 

C o r t e a n t i c i p a s u conclusión e n e l s e n t i d o d e q u e l o s c a r g o s 

d i r i g i d o s c o n t r a e l f a l l o d e i n s t a n c i a n o a c r e d i t a n u n e r r o r 

o s t e n s i b l e e n l a apreciación p r o b a t o r i a a c o g i d a p o r e l 

j u z g a d o r , c a p a z d e m u t a r e l s e n t i d o d e l a decisión. P o r 

t a n t o , e l f a l l o n o será c a s a d o . 

E l p r o c e s o demostró l o s s i g u i e n t e s h e c h o s , q u e 

i g u a l m e n t e f u e r o n a d v e r t i d o s e n l a s e n t e n c i a : 

i) L a i d o n e i d a d p r o f e s i o n a l d e l patólogo, d r . José 
Édgar Duque Echeverry, y s u c o n o c i m i e n t o s o b r e l a 

d i f i c u l t a d q u e e x i s t e p a r a l a c o r r e c t a distinción e n t r e u n 

c a r c i n o m a t u b u l a r y l a a d e n o s i s e s c l e r o s a n t e . 

L o p r i m e r o f u e o b j e t o d e estipulación e n t r e l a s p a r t e s 

y , e n t o d o c a s o , s e d e d u c e c o n s u f i c i e n c i a l a condición d e 

académico y p r o f e s o r u n i v e r s i t a r i o d e l h o y p r o c e s a d o , 

según l o s d o c u m e n t o s d e b i d a m e n t e d e s c u b i e r t o s a n t e e l 

j u z g a d o d e c o n o c i m i e n t o e n a u d i e n c i a d e l 2 0 d e m a y o d e 

2 0 1 1 , así c o m o d e s u l a r g a e x p e r i e n c i a e n l a c i e n c i a d e l a 

patología. 
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L o s e g u n d o , l a d i f i c u l t a d q u e n a t u r a l m e n t e s u p o n e l a 

distinción e n t r e u n c a r c i n o m a y u n a a d e n o s i s e s c l e r o s a n t e , 

quedó s u f i c i e n t e m e n t e d e m o s t r a d a a p a r t i r d e l o s p e r i t a j e s 

v e r t i d o s e n e l j u i c i o : 

E n t a l s e n t i d o , s e t i e n e e l r e a l i z a d o p o r e l c i r u j a n o 

oncólogo José F e m a n d o R e y e s C a r d o z o , e n e l c u a l c o n c l u y e 

q u e " e s la adenosis esclorsante una entidad de difícil 

diagnóstico diferencial, tanto clínica, radiológica y 

patológicamente...". Así m i s m o , e l i n f o r m e a n a t o m o -

patológico e l a b o r a d o e l 1 9 d e n o v i e m b r e d e 2 0 0 8 p o r e l 

patólogo A l f r e d o E r n e s t o R o m e r o R o a d e l I n s t i t u t o N a c i o n a l 

d e Cancerología, r e s p e c t o d e l análisis e f e c t u a d o s o b r e " 3 

placas histológicas", e n e l q u e c o n c l u y e q u e : " s e trata de un 

caso de difícil clasificación morfológica que plantea 

diagnóstico diferencial entre un carcinoma invasor bien 

diferenciado vs. una mastopatía proliferativa con patrón 

extenso de adenosis esclerosante". D e i g u a l f o r m a , e l 

G r u p o d e Patología F o r e n s e d e l I n s t i t u t o N a c i o n a l d e 

M e d i c i n a L e g a l , concluyó q u e : "el estudio histopatológico de 

biopsia de mama en algunos casos, como este, pueda 

plantear dificultad en el diagnóstico diferencial de 

enfermedad proliferativa benigna de seno y carcinoma... 

reiteramos que la adenosis esclerosante puede ser un 

simulador de neoplasia maligna (carcinoma invasivo/'. 

E n fin, l a p e r i t o d e l I n s t i t u t o d e M e d i c i n a L e g a l y 

C i e n c i a s F o r e n s e s , d r a . L i l i a n a M e r c e d e s M o r e n o , explicó 

e n e l j u i c i o q u e : "estamos tratando con una patología que. 
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por su morfología, siendo benigna la adenosis esclerosante 

puede simular un cáncer, de tal manera como lo digo no solo 

yo, lo dice la literatura médica se pueden dar las diferentes 

opciones diagnósticas...". 

L o a n t e r i o r , u n i d o a l c o n o c i m i e n t o q u e , p o r s u 

preparación, e l d r . Duque Echeverry debía t e n e r s o b r e l a 

d i f i c u l t a d d e d i f e r e n c i a r e l c a r c i n o m a d e l a a d e n o s i s 

e s c l e r o s a n t e , f u e p l a s m a d o p o r e l a quo, así: 

"... quedó establecida la experiencia, trayectoria, 
idoneidad profesional y profundidad académica del procesado, 
en virtud a que este aspecto fue objeto de estipulación 
probatoria, también se demostró que siempre que se determina el 
carcinoma ductal de tipo tubular es posible o muy probable que 
sea adenosis esclerosante, ya que este es un simulador de aquel 
y ello lo conoce todo patólogo, por cuanto hace parte de los 
conocimientos básicos que se les suministra a estos 
profesionales en cualquier universidad del país...". 

ii) E l e s t u d i o d e i n m u n o h i s t o q u i m i c a e s útil p a r a 

d i s t i n g u i r l a s d o s patologías; e n e s t e c a s o , d i c h o e x a m e n n o 

s e practicó. 

D i c h a s c i r c u n s t a n c i a s , reseñadas e n e l f a l l o , n o 

o f r e c e n d i f i c u l t a d a l g u n a e n s u p r u e b a . 

L a n o práctica d e l c i t a d o e s t u d i o a n t e s d e l a 

mastectomía e s u n h e c h o a d m i t i d o p o r l a d e f e n s a ; s e s a b e , 

d e h e c h o , q u e e l patólogo, d r . Duque Echeverry, t r a s e l 

análisis d e l t e j i d o e x a m i n a d o , concluyó: "Glándula mamaria 

izquierda, lesión extirpación carcinoma ductal de tipo 
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tubular. Cambios fibroquísticoé', s i n n e c e s i d a d , e n s u s e n t i r , 

d e r e a l i z a r exámenes a d i c i o n a l e s . 

L a u t i l i d a d d e l e s t u d i o m e n c i o n a d o c o n s t a e n l o s 

p e r i t a j e s e i n f o r m e s v e r t i d o s e n e l j u i c i o ; a s i a p a r e c e , p o r 

e j e m p l o , e n e l i n f o r m e d e l G r u p o d e Patología F o r e n s e d e l 

I n s t i t u t o d e M e d i c i n a L e g a l - i n t r o d u c i d o a l j u i c i o o r a l a 

través d e l a patóloga L i l i a n a M e r c e d e s M o r e n o e l 4 d e 

d i c i e m b r e d e 2 0 1 2 - e n e l q u e s e a n o t a q u e "para precisar si 

se trata del carcinoma o de esta adenosis, se usan técnicas 

histopatológicas adicionales, como la inmunohistoquimica, 

con el objetivo de determinar la existencia de células 

mioepiteliales, ya que su ausencia implica la existencia de 

neoplasia maligna invasora y su presencia la de la 

mastopatía benigna". 

También, e n e l i n f o r m e anatomo-patológico 

p r o v e n i e n t e d e l I n s t i t u t o N a c i o n a l d e Cancerología q u e 

f u e r a i n t r o d u c i d o a l j u i c i o , c o n s t a q u e "se trata de un caso 

de dificil clasificación que plantea diagnóstico diferencial 

entre un carcinoma invasor vs una mastopatía con patrón 

extenso de adenosis esclerosante. El estudio de 

inmunohistoquimica es contributivo dado que visualiza el 

componente mioepitelial descartando la lesión maligna", 

iii) E l t e j i d o extraído a l a p a c i e n t e , e l m i s m o q u e f u e 

e x a m i n a d o p o r e l patólogo, d r . Duque Echeverry, y q u e d i o 
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l u g a r a l a conclusión m e n c i o n a d a a n t e r i o r m e n t e , n o f u e 

d e b i d a m e n t e i d e n t i f i c a d o e n s u e x a c t a localización. 

Así l o c o n c l u y e r o n v a i r i o s d e l o s p r o f e s i o n a l e s q u e 

a n a l i z a r o n l o s a i n t e c e d e n t e s d e l c a s o . D e e s t a m a n e r a l o 

refirió e l médico oncólogo José F e r n a n d o R e y e s C a r d o z o : "el 

no haber marcado la ubicación en el cuadrante del seno de 

cada una de las tres lesiones ni sus márgenes hace 

necesaria la recesión de todo el tejido mamario, ya que al no 

poderse identificar el cuadrante comprometido, al cirujano no 

le queda más remedio que quitar los tres cuadrantes 

previamente operados y adicionar el restante, con el objetivo 

fundamental de no dejar cáncer residual en el seno''. 

D e m a n e r a s i m i l a r l o d e c l a r a r o n e n e l j u i c i o , e n 

s e s i o n e s d e l 1 0 y 1 1 d e d i c i e m b r e d e 2 0 1 2 , l o s d r s . José 

Joaquín C a i c e d o M a l l a r i n o y F e m a n d o P e r r y P e r r y , q u i e n e s 

i n d i c a r o n q u e e l c i m j a n o q u e e x t r a j o l a s c u a t r o m a s a s d e l 

s e n o d e l a p a c i e n t e l a s envió e n u n m i s m o f r a s c o s i n 

p r e c i s a r s u ubicación. A n t e l a n o marcación d e l a s 

m u e s t r a s d e t e j i d o - i n d i c o e l d r . P e r r y P e r r y - s e d i f i c u l t a l a 

determinación d e l p r o c e d i m i e n t o quirúrgico a s e g u i r , p u e s 

"ante la no marcación, un seno se vuelve de aquí a la 

Patagónica. P o r s u p a r t e , e l c i m j a n o oncólogo C a i c e d o 

M a l l a r i n o reseñó e n e l i n f o r m e b a s e d e s u p e r i c i a q u e : "el 

informe de patología reportaba carcinoma tubular infiltrante 

en una de las masas sin especificar la localización precisa 

por cuadrantes en la glándula mamaria". 
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L a decisión d e l j u z g a d o , c o n f i r m a d a p o r e l T r i b u n a l , 

a s i l o advirtió: "fue un hecho cierto y probado en el juicio oral 

que la adenosis esclerosante es de difícil diagnóstico 

diferencial, lo que es conocido por la comunidad médica, en 

especial por los patólogos, por ello al conocerse que es muy 

similar el carcinoma ductal de tipo tubular debió adoptarse 

por el procesado todas las medidas posibles, álcanzábles y 

científicamente viables para disminuir el riesgo que 

implicaba sostener un diagnóstico sin tener en cuenta que 

podía existir un tumor benigno, como en efecto sucedió... 

cada vez más se practica la inmunohistoquimica para tener 

mayor certeza sobre una determinada patología y ello es 

lógico porque va en beneficio necesariamente de la vida e 

integridad personal del pacienteT. 

5 . C o n f r o n t a d o s l o s h e c h o s a n t e r i o r e s c o n l o s 

l i n e a m i e n t o s e s b o z a d o s e n t o r n o a l a imputación o b j e t i v a s e 

t i e n e l o s i g u i e n t e : 

E l médico patólogo, d r José Édgar Duque Echeverry, 

asumió l a posición d e g a r a n t e r e s p e c t o d e l a p a c i e n t e María 

T e r e s a R e s t r e p o Cañón, e n v i r t u d d e l o n o r m a d o e n e l 

n u m e r a l 1*^ d e l a r t i c u l o 2 5 d e l C . P e n a l y e n l o s términos 

d e l artículo 1 0 d e l a L e y 2 3 d e 1 9 8 1 , q u e c o n s a g r a : "el 

médico dedicará a su paciente el tiempo necesario para 

hacer una evaluación adecuada de su salud e indicar los 

exámenes indispensables para precisar el diagnóstico y 

prescribir la terapéutica correspondienté'. 
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E n e l c a s o p r e s e n t e , a l d r . Duque Echeverry s e l e 

r e p r o c h a q u e t r a s r e a l i z a r e l análisis d e l t e j i d o m a m a r i o d e 

l a p a c i e n t e , e l c u a l arrojó c o m o r e s u l t a d o l a e x i s t e n c i a d e 

u n c a r c i n o m a -lesión m a l i g n a - , n o r e a l i z a r a u n e s t u d i o 

c o n f i r m a t o r i o d e i n m u n o h i s t o q u i m i c a , q u e a p o y a r a l a 

c i t a d a conclusión, o b i e n q u e l a d e s c a r t a r a y e n s u l u g a r 

r e p o r t a r a l a e x i s t e n c i a d e u n a a d e n o s i s e s c l e r o s a n t e , lesión 

b e n i g n a q u e s e s u e l e c o n f u n d i r c o n l a m a l i g n a . L o a n t e r i o r , 

t e n i e n d o e n c u e n t a q u e l a b i o p s i a r e a l i z a d a c o n 

p o s t e r i o r i d a d a l a mastectomía d i o c o m o r e s u l t a d o q u e l a 

lesión, e f e c t i v a m e n t e , resultó s e r u n a a d e n o s i s y n o u n 

c a r c i n o m a . 

R e s p e c t o d e e s t o último, e l d e m a n d a n t e f u n d a e l c a i r g o 

d e f a l s o r a c i o c i n i o e n q u e e l patólogo n o t e n i a n e c e s i d a d d e 

a c u d i r a l análisis c o m p l e m e n t a r i o , p u e s p a r a c o n c l u i r e n s u 

diagnóstico d e c a r c i n o m a n o l e asistió d u d a a l g u n a q u e 

f u e r a n e c e s a r i o d i s i p a r . T a l p o s t u r a sería a v a l a d a p o r 

a l g u n o s d e l o s e s p e c i a l i s t a s q u e c o n c u r r i e r o n a l j u i c i o . 

M e d i a n t e l o s c a r g o s p r i m e r o y s e g u n d o ( f a l s o s j u i c i o d e 

e x i s t e n c i a e i d e n t i d a d ) p r o p o n e q u e l a r e s p o n s a b i l i d a d p o r 

e l daño recayó e n e l ginecólogo d r . L u i s E d u a r d o Montaño, 

y a q u e e s t e , a l r e a l i z a r l a extracción d e l t e j i d o m a m a r i o , n o 

identificó a d e c u a d a m e n t e l a localización d e l a s m u e s t r a s , 

omisión q u e , según a s e g u r a , d e n o h a b e r s e p r e s e n t a d o 

habría c o n d u c i d o a u n a cirugía más c o n s e r v a d o r a . 

L a j u r i s p r u d e n c i a d e l a S a l a b a r e c o n o c i d o q u e l o s 

a c t o s p r o p i o s d e l a práctica médica n a t u r a l m e n t e a c a r r e a n 
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r i e s g o s y e s t o s p u e d e n g e n e r a r daños p e r s o n a l e s ; l o s 

r i e s g o s a s u m i d o s p o r e l p r o f e s i o n a l d e l a s a l u d serán 

p e n a l m e n t e r e l e v a n t e s s i p a r a s u producción h a m e d i a d o l a 

violación d e l d e b e r o b j e t i v o d e c u i d a d o p o r p a r t e d e a q u e l . 

D e m a n e r a c o r r e l a t i v a , n o l o serán c u a n d o e l daño h a s i d o 

g e n e r a d o d e n t r o d e l r i e s g o p e r m i t i d o y l a observación d e l a 

lex artis. Así l o h a d i c h o l a j u r i s p r u d e n c i a d e l a S a l a e n e l 

p r o n u n c i a m i e n t o c i t a d o e n acápite a n t e r i o r ( C S J , S P , 

s e n t e n c i a d e l 1 1 d e a b r i l d e 2 0 1 2 , r a d . 3 3 9 2 0 , r e i t e r a d a e n 

s e n t e n c i a d e l 6 d e j u n i o d e 2 0 1 3 , r a d . 3 8 9 0 4 ) : 

"De esta manera, si la conducta del médico, no obstante 
crear o aumentar un riesgo se manifiesta dentro del ámbito del 
peligro que la comunidad normativa ha edificado como limite a la 
práctica médica respectiva y, en todo caso, se produce el 
resultado infausto o, si consolidado el daño -agravación de la 
condición clínica primaria, por ejemplo- el galeno respeta las 
pautas o protocolos tendiendo a aminorar los riesgos propios de 
la intervención corporal o psíquica o, si pese a la creación o, 
incremento del peligro permitido, la acción comisiva u omisiva no 
se representa en un resultado dañino derivado necesariamente 
de aquella y relevante para el derecho penal o en todo caso, este 
se realiza por fuera del espectro de protección de la norma, o se 
constata que no había un comportamiento alternativo dentro del 
ámbito de guarda del bien jurídico que hubiera podido impedir la 
consumación censurada, no habrá lugar a deducir el delito de 
omisión impropia, también llamado de comisión por omisión". 

"Para establecer si el facultativo violó o no el deber objetivo 
de cuidado y, con ello, creó o amplió el radio de acción del riesgo 
porque su actuar lo situó más allá del estándar autorizado o 
relevante, es imprescindible determinar cuál es el parámetro de 
precaución -protocolo, norma, manual, baremo o actividad 
concreta conforme a la lex artis- que se debía aplicar al caso 
específico o que hipotéticamente podría haber empleado otro 
profesional prudente -con la misma especialidad y experiencia-
en similares circunstancias, para enseguida, confrontarlo con el 
comportamiento desplegado por el sujeto activo del reato". 
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E n t e n d i d a l a lex artis c o m o e l c o n j u n t o d e r e g l a s 

científícas o d e l a e x p e r i e n c i a , verificábles y a c t u a l e s , q u e 

i n t e g r a n e l c o n o c i m i e n t o a p r o b a d o p o r l a c o m u n i d a d 

científica, e s p r e c i s o d e c i r , j u n t o a l a r e p r e s e n t a n t e d e l 

M i n i s t e r i o Público, q u e e s t a s n o p u e d e n s e r rígidas y 

a p l i c a b l e s p o r i g u a l p a r a t o d o s l o s c a s o s ; s u 

implementación e i d o n e i d a d dependerá d e l a s 

c i r c u n s t a n c i a s c o n c r e t a s q u e s i n g u l a r i z a n c a d a c a s o : n o 

s o l o p o r l a c o m p l e j i d a d i n h e r e n t e a l p r o p i o a c t o médico, 

s i n o también p o r l a s características d e l p r o f e s i o n a l q u e l o 

l l e v a a c a b o ( s u e s p e c i a l i d a d , e x p e r i e n c i a , c r i t e r i o ) , l a 

i n c i d e n c i a e n l o s p o s i b l e s r e s u l t a d o s d e c i e r t o s f a c t o r e s 

c o m o l o s a n t e c e d e n t e s d e l p r o p i o p a c i e n t e - i n c l u i d o s l o s 

f a m i l i e i r e s - , l o s obstáculos o f a c i l i d a d e s q u e o f r e z c a l a 

organización s a n i t a r i a y l a t r a s c e n d e n c i a v i t a l q u e p a r a e l 

p a c i e n t e c o n l l e v e n l a s c o n s e c u e n c i a s d e l a c t o médico. 

E n e l p r e s e n t e c a s o - s e i n s i s t e - n o s e d i s c u t e l a 

i d o n e i d a d p r o f e s i o n a l o e x p e r i e n c i a d e l patólogo d r . Duque 
Echeverry; t a m p o c o s e r e p r o c h a q u e h u b i e s e s i d o 

d e f e c t u o s a l a práctica d e l e s t u d i o d e patología q u e a q u e l 

llevó a c a b o s o b r e e l m a t e r i a l biológico e x a m i n a d o ( l a 

observación a r q u i t e c t u r a l d e l t e j i d o ) , p u e s , c o m o 

i l u s t r a t i v a m e n t e l o m e n c i o n a e l c a s a c i o n i s t a , s i e l médico 

v i o a l m i c r o s c o p i o "cuadrados y triángulos" y e l l o e n 

patología e s cáncer d u c t a l t u b u l a r , e n t o n c e s s u diagnóstico 

f u e p r e c i s a m e n t e ése. N o e s , p u e s , q u e e l patólogo h u b i e r a 

v i s t o a l m i c r o s c o p i o l o s e l e m e n t o s c a r a c t e r i s t i c o s d e u n a 

lesión b e n i g n a y , s i n más, l a h u b i e r a c l a s i f i c a d o c o m o 

m a l i g n a . 

4 1 



Casación 4 1 2 4 5 
José Édgar D u q u e E c h e v e r r y 

L o r e l e v a n t e e n e s t e c a s o f u e q u e , c o n o c i e n d o e l d r . 

Duque - c o m o b i e n l a c o n o c e c u a l q u i e r patólogo 

c o m p e t e n t e - l a d i f i c u l t a d i n h e r e n t e a l a distinción e n t r e l a 

lesión m a l i g n a y l a b e n i g n a - p u e s y a s e b a d i c b o q u e l a 

lesión b e n i g n a s e s u e l e p r e s e n t a r c o m o s i f u e r a m a l i g n a o , 

l o q u e e s l o m i s m o , l a lesión m a l i g n a enmascara u n a 

condición q u e e n r e a l i d a d n o l o e s - s e quedó c o n s u 

observación i n i c i a l y pasó p o r a l t o a l g u n o s d e l o s f a c t o r e s 

p a r a v a l o r a r l a p e r t i n e n c i a d e l a lex artis d e l o f i c i o a l 

t r a t a m i e n t o d e l a p a c i e n t e R e s t r e p o Cañón, e n p a r t i c u l a r l a 

t r a s c e n d e n c i a v i t a l q u e p a r a l a condición d e v i d a d e a q u e l l a 

suponía u n diagnóstico d e c a r c i n o m a , a s i c o m o l o s 

a n t e c e d e n t e s d e l p r o p i o c a s o . 

L o p r i m e r o , p o r q u e e r a p r e v i s i b l e q u e u n diagnóstico 

d e cáncer incidiría d e m a n e r a d e c i s i v a e n l a determinación 

d e l mastólogo d e r e a l i z a r l a resección t o t a l d e l s e n o , c o n l a s 

n o c i v a s c o n s e c u e n c i a s físicas, sicológicas y daño e n l a 

a u t o e s t i m a p e r s o n a l q u e s e m e j a n t e lesión s u p o n e p a r a u n a 

m u j e r , c o n e l a g r a v a n t e a d i c i o n a l d e q u e - c o m o l o enseña l a 

e x p e r i e n c i a y l a s características d e l a p r o p i a e n f e r m e d a d - e l 

c a r c i n o m a b i e n podría e s t a r o c u l t a n d o o e n m a s c a r a n d o 

u n a a d e n o s i s e s c l e r o s a n t e , lesión d e carácter b e n i g n o , c u y o 

t r a t a m i e n t o resultaría m e n o s drástico q u e l a mastectomía 

r a d i c a l . 

E n conclusión, u n diagnóstico i n i c i a l d e c a r c i n o m a , 

s i n p r o c u r a r s u confirmación, constituía d e p o r sí, e n e s t e 

c a s o p a r t i c u l a r , u n a elevación d e l r i e s g o n o a m p a r a d a p o r 
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l a lex artis, p u e s l o s métodos y prácticas p r o p i a s d e l a 

patología enseñan q u e n a d a t i e n e d e r a r o q u e l a lesión 

m a l i g n a e n r e a l i d a d n o l o s e a . 

A h o r a b i e n , a s e g u r a e l d e m a n d a n t e q u e l a 

r e s p o n s a b i l i d a d d e l a situación q u e c o n d u j o a l a 

determinación d e h a c e r l a mastectomía f u e e n r e a l i d a d d e l 

ginecólogo, p o r n o l o c a l i z a r d e b i d a m e n t e e l o r i g e n d e l t e j i d o 

e x a m i n a d o , según e l c u a d r a n t e d e d o n d e f u e extraído. 

A l r e s p e c t o d e b e d e c i r s e q u e , a l c o n t r a r i o d e l o q u e 

s u g i e r e l a d e f e n s a , e s a c i r c u n s t a n c i a n o e x c u l p a l a omisión 

d e l patólogo c o n s i s t e n t e e n n o c o n f i r m a r s u h a l l a z g o i n i c i a l , 

s i n o q u e e r a p r e c i s a m e n t e u n f a c t o r i m p o r t a m t e p a r a t e n e r 

e n c u e n t a a l a h o r a d e v a l o r a r l a lex artis a p l i c a b l e . P o r n o 

h a c e r l o así incurrió e n u n a s e g u n d a c o n d u c t a q u e elevó e l 

r i e s g o p e r m i t i d o . 

E n e f e c t o , s i e l d r . Duque Echeverry conocía - p o r q u e 

a s i l o m o s t r a b a l a h i s t o r i a clínica d e l a p a c i e n t e - q u e e l 

ginecólogo d r . L u i s E d u a r d o Montaño n o identificó n i 

remitió d e b i d a m e n t e l a s m u e s t r a s d e l t e j i d o extraído, l a s 

m i s m a s q u e a él, c o m o patólogo, l e correspondió e x a m i n a r 

a l m i c r o s c o p i o , t a l c i r c u n s t a n c i a r a z o n a b l e m e n t e prendía 

l a s a l e r t a s s o b r e l a s n e f a s t a s c o n s e c u e n c i a s d e u n 

diagnóstico d e c a r c i n o m a n o c o n f i r m a d o . 

Así, l a c o n d u c t a n e g l i g e n t e d e u n t e r c e r o - e l 

ginecólogo- b a d e b i d o l l e v a r a l a g e n t e a i n c r e m e n t a r e l 
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c u i d a d o d e b i d o y s u posición d e g a r a n t e y , e n 

c o n s e c u e n c i a , a d e c u a r l a lex artis d e s u d i s c i p l i n a , p a r a así 

c o n j u r a r o , a l m e n o s , m i n i m i z a r l o s e f e c t o s d e l a a l u d i d a 

omisión: l o a n t e r i o r , p o r q u e l a y a c o n o c i d a f a l t a d e 

precisión s o b r e l a ubicación d e l a lesión s e g u r a m e n t e - e r a 

l o p r e v i s i b l e - conduciría a q u e e l mastólogo t u v i e r a q u e 

e x t r a e r t o d o s l o s c u a d r a n t e s , m i e n t r a s q u e , d e h a b e r s e 

l o c a l i z a d o c o n precisión e l o r i g e n d e l t e j i d o e n f e r m o , 

h u b i e r a d e t e r m i n a d o l a extracción d e l c u a d r a n t e 

c o r r e s p o n d i e n t e . 

E n e s t a s c o n d i c i o n e s , l a lex artis d e l a patología 

a p l i c a b l e a l c a s o d e l a p a c i e n t e María T e r e s a R e s t r e p o 

Cañón, h a d e b i d o t e n e r e n c u e n t a l a t r a s c e n d e n c i a v i t a l 

q u e p a r a l a v i d a d e relación d e a q u e l l a habría d e t r a e r u n 

diagnóstico n o c o n f i r m a d o d e c a r c i n o m a d u c t a l t u b u l a r : 

r a z o n e s d e s o b r a había p a r a e l l o , p u e s d o s s i t u a c i o n e s 

c l a r a m e n t e c o n t r i b u y e r o n a i n c r e m e n t a r e l r i e s g o d e n o 

c o n f i r m a r e l diagnóstico a través d e u n e s t u d i o d e 

i n m u n o h i s t o q u i m i c a : l a r e c o n o c i d a p o s i b i l i d a d d e q u e l a 

lesión m a l i g n a e n r e a l i d a d n o f u e r a t a l y l a omisión 

n e g l i g e n t e d e l ginecólogo. 

T a l e s c i r c u n s t a n c i a s , s u f i c i e n t e m e n t e c o n o c i d a s p o r e l 

d r . Duque Echeverry, h a n d e b i d o c o n d u c i r l o a e x t r e m a r e l 

r o l d e g a r a n t e ( a r t i c u l o 2 5 , n u m e r a l 1 " * , d e l Código P e n a l ) , e l 

c u i d a d o d e b i d o , y a j u s t a r l a lex artis a l a p a r t i c u l a r 

situación q u e s e l e p r e s e n t a b a , e n o b e d e c i m i e n t o a l 

m a n d a t o c o n s a g r a d o e n e l artículo 1 0 d e l a L e y 2 3 d e 1 9 8 1 : 

"el médico dedicará a su paciente el tiempo necesario para 
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hacer una evaluación adecuada de su salud e indicar los 

exámenes indispensables para precisar el diagnóstico y 

prescribir la terapéutica correspondiente" ( s u b r a y a l a S a l a ) . 

A l e g a e l i m p u g n a n t e q u e l a c o n d u c t a d e l patólogo s e 

ajustó a l a lex artis d e s u profesión, p u e s h a y e s c u e l a s d e 

p e n s a m i e n t o médico q u e , f r e n t e a l a e x i s t e n c i a d e u n 

a n t e c e d e n t e f a m i l i a r d e cáncer d e m a m a , s e i n c l i n a n p o r 

u n a mastectomía p r e v e n t i v a o profiláctica; p o r t a n t o , c o m o 

e n e s t e c a s o e f e c t i v a m e n t e l a señora R e s t r e p o Cañón 

reportó u n a n t e c e d e n t e f a m i l i a r d e cáncer d e s e n o , 

e n t o n c e s - d i c e e l d e f e n s o r - l a m a s t e c t o m i a e r a , e n t o d o 

c a s o , i m p o s t e r g a b l e . 

E l a r g u m e n t o así p r e s e n t a d o e s d e l e z n a b l e , p u e s 

además d e q u e n o c o n f i g u r a más q u e U n a t e s i s científica d e 

p a r t e , q u e p o r sí m i s m a c a r e c e d e t o d a i d o n e i d a d p a r a 

m o s t r a r u n y e r r o e n e l j u i c i o jurídico o p r o b a t o r i o d e l 

f a l l a d o r , también r e s u l t a p e r v e r s o . L o a n t e r i o r e s a s i 

p o r q u e - l l e v a d o a l e x t r e m o e n c a s o s c o m o e s t e - haría 

i n o p e r a n t e e l c o n c e p t o d e c u i d a d o d e b i d o e n l a aplicación 

d e l a lex artis, a s i c o m o e l d e posición d e g a r a n t e q u e 

a s u m e e l a g e n t e , p u e s t i e n d e a t r a s l a d a r l e a l p a c i e n t e e l 

d e b e r d e s o p o r t a r s i e m p r e l a defraudación d e l a s 

e x p e c t a t i v a s e n e l e j e r c i c i o d e l a profesión médica, c o n 

s u s t e n t o e n q u e , a l m a r g e n d e c u a l q u i e r m a l a práctica, d e 

t o d o s m o d o s quedaría a s a l v o l a p o s i b i l i d a d -válida y 

a d m i t i d a p o r a l g u n a s e s c u e l a s científicas- d e u n a 
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mastectomía profiláctica, q u e conduciría a l m i s m o 

r e s u l t a d o . 

L o c i e r t o e s q u e , c o n t r a r i o a l o q u e a s e g u r a e l c e n s o r 

e n e l c a r g o s e g u n d o ( f a l s o s j u i c i o s d e i d e n t i d a d ) , e l 

s e n t e n c i a d o r sí t u v o e n c u e n t a e l a s p e c t o q u e a q u e l e s t i m a 

o m i t i d o , e s t o e s , e l a n t e c e d e n t e f a m i l i a r d e cáncer d e 

m a m a . P e r o n o l e d i o e l mérito q u e l a d e f e n s a r e c l a m a , p u e s 

apreció q u e u n a c o r r e c t a aplicación d e l a práctica médica 

n o p u e d e a d m i t i r q u e e s a s o l a c i r c u n s t a n c i a s e a s u f i c i e n t e 

p a r a j u s t i f i c a r u n a mastectomía r a d i c a l , c u a n d o e l e s t u d i o 

d e patología dictaminó, s i n c o n f i r m a r l o , e l h a l l a z g o d e u n a 

lesión m a l i g n a . A s i l o plasmó l a s e n t e n c i a d e s e g u n d o 

g r a d o : 

"la prueba recogida en el juicio oral, permite traducir que 
(el. dr. Duque Echeverry) se limitó a diagnosticar el carcinoma 
apreciando la vista al microscopio, agregándole su experiencia 
que no se debe desconocer, los antecedentes familiares, los que 
vistos dentro del sentido común no pueden posibilitar a conllevar 
a un galeno con previsión a diagnosticar un cáncer, sin agotar la 
prueba de inmunohistoquimica, circunstancia que impide 
exonerarlo de responsabilidad, más aun cuando la comunidad 
científica ha señalado de manera contundente que entre la 
adenosis esclerosante y el carcinoma tubular presentan 
dificultad en su identificación..." 

P o r o t r a p a r t e , e s v e r d a d , c o m o l o m e n c i o n a e l 

r e c u r r e n t e , q u e a l g u n o s d e l o s médicos e x p e r t o s q u e 

c o n c u r r i e r o n a l j u i c i o - n o l a mayoría d e e l l o s , p r e c i s a l a 

C o r t e - m a n i f e s t e t r o n q u e e l h a l l a z g o r e p o r t a d o p o r e l d r . 

Duque Echeverry n o a m e r i t a b a u n a confirmación a través 

d e l e s t u d i o a d i c i o n a l d e inmunobistoquímica. 
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P e r o l o a n t e r i o r n o d e s c a r t a l a s c o n c l u s i o n e s a l a s q u e 

s e h a l l e g a d o e n l a s e n t e n c i a d e i n s t a n c i a y e n e s t a s e d e 

e x t r a o r d i n a r i a , p u e s t a l e s c o n c e p t o s s o l a m e n t e e x p r e s a n u n 

c r i t e r i o científico, m a s n o r e e m p l a z a n e l análisis d e l c a s o 

c o n t o d a s s u s v a r i a n t e s y c i r c u n s t a n c i a s d e t a l l a d a s d e 

t i e m p o , m o d o y l u g a r . Así, a u n q u e n o s e d e s c a r t a q u e 

e v e n t u a l m e n t e , e n u n c a s o d e t e r m i n a d o , l a observación 

a r q u i t e c t u r a l d e l t e j i d o s e a s u f i c i e n t e p a r a l l e g a r a u n a 

d e t e r m i n a d a conclusión, l o c i e r t o e s q u e e n e s t e c a s o 

p a r t i c u l a r n o l o f u e , l o q u e d i o l u g a r a u n i n c u m p l i m i e n t o 

r e l e v a n t e e n e l d e b e r o b j e t i v o d e c u i d a d o y l a aplicación 

i n d e b i d a d e l a lex artis d e l a d i s c i p l i n a . 

S e dirá q u e l a determinación d e l a o b l i g a t o r i e d a d o n o 

d e l a práctica d e l e x a m e n d e inmunobistoquímica e n c a s o s 

c o m o e l q u e a h o r a o c u p a l a atención d e l a C o r t e quedaría 

fácilmente r e s u e l t a c o m o c o n s e c u e n c i a d e a c u d i r a l o s 

p r o t o c o l o s a p l i c a b l e s . 

A l r e s p e c t o , l a C o r t e d e b e d e c i r q u e , e n m a t e r i a d e 

p r o c e d i m i e n t o s médicos, l o s p r o t o c o l o s n o s o n u n a e s p e c i e 

d e l i s t a i n f l e x i b l e p r e v i a m e n t e e l a b o r a d a , a l a m a n e r a d e u n 

catálogo d e i n s t r u c c i o n e s o , e n términos jurídicos, u n a 

s u e r t e d e código d e p r o c e d i m i e n t o , q u e fija y m a n d a d e 

m a n e r a e x h a u s t i v a qué e s l o q u e s e d e b e b a c e r f r e n t e a 

s i t u a c i o n e s hipotéticas. Sería t a n t o c o m o p e n s a r q u e e l 

o p e r a d o r j u d i c i a l d i s p o n e d e u n catálogo t a x a t i v o d e r e g l a s 

d e e x p e r i e n c i a p a r a a p r e c i a r l a s p r u e b a s , o b i e n q u e c u e n t a 

c o n u n r e g l a m e n t o q u e l e enseña cuáles p r u e b a s d e b e 
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p r a c t i c a r f r e n t e a u n c a s o d a d o , p a r a s a t i s f a c e r e l d e b e r d e 

investigación i n t e g r a l . 

E l p r o t o c o l o n o o p e r a así; e s t e está c o n f i g u r a d o p o r e l 

c o n j u n t o d e prácticas y p r o c e d i m i e n t o s médicos q u e l a 

c o m u n i d a d científica h a a d m i t i d o y a c e p t a d o c o m o e f i c a c e s , 

p e r o s u concreción, e n últimas, d e p e n d e d e o t r o s f a c t o r e s 

c o m o l a situación y a n t e c e d e n t e s específicos d e c a d a 

p a c i e n t e , l o s m e d i o s científicos a l a l c a n c e e n u n m o m e n t o 

d a d o , y e l c r i t e r i o y e x p e r i e n c i a d e l p r o f e s i o n a l . 

P o r t a n t o , q u e a l g u n o s oncólogos o patólogos - l a 

mayoría- h a y a n c o n c e p t u a d o q u e a n t e u n c a s o c o m o e s t e 

acudirían a l e x a m e n e s p e c i a l i z a d o q u e s e e c h a d e m e n o s , y 

o t r o s - l o s m e n o s - d i j e r a n q u e e s e e x a m e n n o e r a n e c e s a r i o , 

n o r e s u e l v e e l t e m a d e s i e r a o n o o b l i g a t o r i o p r a c t i c a r e l 

a l u d i d o e s t u d i o , p u e s n o s e p u e d e a f i r m a r categóricamente 

c o n pretensión d e v e r d a d u n i v e r s a l q u e u n o s estén e n l o 

c i e r t o y l o s o t r o s f a t a l m e n t e e r r a d o s , p u e s n o c a b e d u d a 

q u e u n o s y o t r o s c o n o c e n l a lex artis d e s u profesión. 

L o r e l e v a n t e acá n o e s cuántos p r o f e s i o n a l e s s e 

i n c l i n a n p o r r e a l i z a r u n a c i e r t a práctica científica y c u a n t o s 

p o r o t r a , s i n o cuál e r a l a práctica q u e , f r e n t e a l a s 

p a r t i c u l a r e s c i r c u n s t a n c i a s y a n t e c e d e n t e s d e l c a s o 

c o n c r e t o , s e m o s t r a b a c o m o l a más e f i c i e n t e p a r a c o n j u r a r 

o , a l m e n o s , m i n i m i z a r l o s e f e c t o s n o c i v o s q u e l a a u s e n c i a 

d e confirmación d e l a v e r d a d e r a n a t u r a l e z a d e l t u m o r 

e n c o n t r a d o podría t r a e r s o b r e e l b i e n e s t a r d e l a p a c i e n t e . 
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Así l a s c o s a s , l a o b l i g a t o r i e d a d o n o d e r e a l i z a r e l 

e x a m e n t a n t a s v e c e s c i t a d o tendría d o s f u e n t e s : p o r u n a 

p a r t e , e l m a n d a t o l e g a l g e n e r a l f i j a d o e n e l artículo 1 0 d e l a 

L e y 2 3 d e 1 9 8 1 , según e l c u a l "el médico dedicará a su 

paciente el tiempo necesario para hacer una evaluación 

adecuada de su salud e indicar los exámenes 

indispensables para precisar el diagnóstico y prescribir la 

terapéutica correspondienté'; p e r o , además, e n c u e n t r a 

f u n d a m e n t o e n l a s c i r c u n s t a n c i a s p a r t i c u l a r e s q u e , e n c a d a 

c a s o , c o n t r i b u y e n a i n c r e m e n t a r e l r i e s g o . 

A h o r a b i e n , e s d e l c a s o i n s i s t i r e n q u e e l 

p r o c e d i m i e n t o p r a c t i c a d o p o r e l patólogo dr. Duque 
Echeverry - l a observación a r q u i t e c t u r a l d e l t e j i d o - n o f u e 

p o r s i m i s m o d e s a t i n a d o o m a l r e a l i z a d o , s i n o q u e - c o m o s e 

argumentó e n líneas p r e c e d e n t e s - l a s c i r c u n s t a n c i a s q u e 

r o d e a r o n e s t e c a s o ( e s t o e s , e l e m t e c e d e n t e f£imiliar d e 

cáncer, l a omisión n e g l i g e n t e d e l médico ginecólogo e n l a 

extracción d e l espécimen e x a m i n a d o , así c o m o l a 

p o s i b i l i d a d d e q u e , a n t e u n p o s i b l e fenómeno d e 

enmascaramiento, a q u e l l a s e v i e r a e n f r e n t a d a a u n a s u f r i r 

i n n e c e s a r i a m e n t e l o s e f e c t o s d e u n a mastectomía r a d i c a l ) 

hacían r a z o n a b l e m e n t e a c o n s e j a b l e a c u d i r a l e x a m e n 

e s p e c i a l i z a d o . 

6 . E n e s t a s c o n d i c i o n e s , s u r g e nítido q u e l o s y e r r o s 

p r e g o n a d o s p o r e l i m p u g n a n t e n o s e m a t e r i a l i z a n , o b i e n 

c a r e c e n d e r e l e v a n c i a . 
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E n e f e c t o , e l c a r g o d e falso raciocinio, según e l c u a l 

n o e r a n e c e s a r i o a c u d i r a l e s t u d i o d e i n m u n o h i s t o q u i m i c a 

p o r q u e a l d r . Duque Echeverry n o l e asistió d u d a a l g u n a 

p o r d i s i p a r a l i m p a r t i r s u diagnóstico d e c a r c i n o m a , c a r e c e 

d e s u s t e n t o , p u e s e n e l c a s o p r e s e n t e n o s e r e p r o c h a q u e e l 

patólogo h u b i e r a a c u d i d o a l c r i t e r i o a r q u i t e c t u r a l , e l c u a i l 

bacía p a r t e d e l a lex artis d e l a patología p a r a e s t o s c a s o s . 

L o q u e r e s u l t a p e n a l m e n t e r e l e v a n t e e s q u e h u b i e r a 

l i m i t a d o s u e s t u d i o a l a s o l a aplicación d e l c r i t e r i o d e l a 

observación a r q u i t e c t u r a l d e l t e j i d o , s i n t e n e r e n c u e n t a l a 

n e c e s i d a d d e s u confirmación. E s t a verificación l e e r a 

e x i g i b l e p o r q u e - u n a v e z más- concurrían v a r i a s 

c i r c u n s t a n c i a s q u e i n c r e m e n t a b a n e l r i e s g o d e l l e g a r a u n a 

c o n s e c u e n c i a dañosa i n j u s t i f i c a d a p o r n o c o n f i r m a r s e e l 

c r i t e r i o i n i c i a l ; t a l e s c i r c u n s t a n c i a s f u e r o n l a omisión 

n e g l i g e n t e d e l ginecólogo, e l a n t e c e d e n t e f a m i l i a r d e cáncer 

d e s e n o , l a p o s i b i l i d a d r a z o n a b l e d e q u e l a lesión m a l i g n a 

e n r e a l i d a d n o l o f u e r a y , e n fin, l a s g r a v e s y n o c i v a s 

c o n s e c u e n c i a s p a r a l a v i d a d e relación d e l a p a c i e n t e q u e 

s e g u r a m e n t e - e r a r a z o n a b l e m e n t e p r e v i s i b l e - s e g e n e r a r i a i n 

d e b i d o a u n diagnóstico n o c o n f i r m a d o d e c a r c i n o m a q u e l e 

acarrearía u n a mastectomía r a d i c a l . 

L o s d o s c a r g o s d e falso juicio de existencia y falso 
juicio de identidad están e s t r e c h a m e n t e v i n c u l a d o s , p u e s 

a través d e e l l o s e l l i b e l i s t a b u s c a q u e s e d e s e s t i m e l a 

afirmación d e l T r i b u n a l , según l a c u a l e l ginecólogo q u e 

e x t r a j o l a s m u e s t r a s d e t e j i d o l a s envió d e b i d a m e n t e 

m a r c a d a s a l patólogo, y q u e e s a omisión - y n o l a f a l t a d e l 
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e x a m e n e s p e c i a l i z a d o - f u e l a q u e , e n últimas, c o n d u j o a l a 

mastectomía a q u e f u e s o m e t i d a l a señora R e s t r e p o Cañón. 

A l r e s p e c t o d e b e d e c i r s e q u e a l c a s a c i o n i s t a l e a s i s t e 

razón c u a n d o c r i t i c a q u e e l j u z g a d o r , e n c o n t r a d e l o q u e 

a r r o j a l a p r u e b a , c o n c l u y e r a q u e e l t e j i d o extraído a l a 

p a c i e n t e f u e d e b i d a m e n t e m a r c a d o y e n v i a d o a l patólogo. 

L a conclusión d e l T r i b u n a l e s e q u i v o c a d a , p u e s l a p r u e b a 

reseñada e n acápite a n t e r i o r a c r e d i t a l o c o n t r a r i o ; b a s t e 

c i t a r e l i n f o r m e b a s e d e l a p e r i c i a d e l a patóloga L i l i a n a 

M e r c e d e s R o m e r o , i n t r o d u c i d a a l j u i c i o c o m o e v i d e n c i a N " 

8 . E n él s e a f i r m a q u e : "en el expediente no se encuentra 

copia de la historia clínica que indique cómo se llevó a cabo 

la toma del tejido de las lesiones nodulares resecadas de la 

mama derecha, ni de cómo fueron enviadas del servicio de 

cirugía al de patología, si fueron o no reparadas y 

orientadas, o sea, marcadas para saber con precisión el 

cuadrante afectado - o si la lesión era multicéntrica- y los 

márgenes de la sección...". 

N o o b s t a n t e l o a n t e r i o r , e l y e r r o d e apreciación d e l 

s e n t e n c i a d o r c a r e c e d e r e l e v a n c i a f r e n t e a l a s c o n c l u s i o n e s 

a n t e s reseñadas. E l l o e s así p o r q u e l a omisión n e g l i g e n t e 

d e l ginecólogo, c o n s i s t e n t e e n n o p r e c i s a r l a localización d e l 

t e j i d o extraído, configuró u n a c i r c u n s t a n c i a q u e , c o n o c i d a 

p o r e l patólogo, l o o b l i g a b a a i n c r e m e n t a r s u p r o p i o r o l d e 

g a r a n t e , a e x t r e m a r e l c u i d a d o d e b i d o y a a d e c u a r l a lex 

artis a l a d e f i c i e n t e c o n d u c t a f u n c i o n a l d e l t e r c e r o , e n v i s t a 

d e l a s c o n s e c u e n c i a s q u e u n diagnóstico n o c o n f i r m a d o 

r e p r e s e n t a b a p a r a l a i n t e g r i d a d d e l a m u j e r . 

51 



Casación 4 1 2 4 5 
José Édgar D u q u e E c h e v e r r y 

E n conclusión, e n ningún y e r r o d e apreciación 

p r o b a t o r i a r e l e v a n t e incurrió e l f a l l a d o r p o r a t r i b u i r l e 

r e s p o n s a b i l i d a d a l d r . José Édgar Duque Echeverry p o r l a 

mastectomía - p r o d u c t o d e l a asunción d e u n r i e s g o n o 

p e r m i t i d o e n e l e j e r c i c i o d e l a lex artis d e l a patología y e n 

s u posición d e g a r a n t e - p r a c t i c a d a a l a señora María T e r e s a 

R e s t r e p o Cañón. 

7 , E n d e s a r r o l l o d e e s t e último a s e r t o y e n e s t r e c h a 

conexión c o n l o s l i n e a m i e n t o s t r a z a d o s e n acápite a n t e r i o r 

s o b r e l a imputación o b j e t i v a , e s d e l c a s o p r e c i s a r q u e e n 

e s t e c a s o e l a g e n t e r e s p o n d e c o m o c o a u t o r d e l a c o n d u c t a 

p u n i b l e , p o r violación a l a posición d e g a r a n t e , l o q u e 

p r e s u p o n e h a b e r d e j a d o d e a c t u a r , t e n i e n d o e l d e b e r l e g a l 

d e e v i t a r e l r e s u l t a d o ; l a e s e n c i a d e e s t a c l a s e d e c o n d u c t a s 

r a d i c a e n l a infracción d e l d e b e r e s p e c i a l d e i m p e d i r e l 

r e s u l t a d o dañoso. 

L a posición d e g a r a n t e n o e s u n a f o r m a d e 

participación s i n o u n a condición q u e l a l e y e x i g e p a r a l a 

imputación d e l a c o n d u c t a a título d e omisión i m p r o p i a o 

d e comisión p o r omisión, a c o r d e c o n l o p r e v i s t o e n e l 

artículo 2 5 d e l Código P e n a l , q u e h a c e q u e s u r j a e n e l 

s u j e t o e l d e b e r jurídico d e e v i t a r e l r e s u l t a d o típico ( C S J , 

S P , a u t o d e l 2 9 d e m a y o d e 2 0 1 3 , r a d . 4 0 3 1 9 ) , e n e l 

e n t e n d i d o o b v i o d e q u e a l p r o f e s i o n a l d e l a m e d i c i n a n o 

s o l a m e n t e l e e s e x i g i b l e a b s t e n e r s e d e dañar a l p a c i e n t e , 

s i n o q u e además t i e n e e l d e b e r d e c o n s e r v a r , m e j o r a r s u 

e s t a d o d e s a l u d y , e v e n t u a l m e n t e , m i n i m i z a r l a n o c i v i d a d 

d e l o s e f e c t o s d e l a s prácticas científicas a p l i c a b l e s . 
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N o s e d i s c u t e q u e e l d r . Duque Echeverry n o e s a u t o r 

m a t e r i a l d e l a c o n d u c t a d e l e s i o n e s p e r s o n a l e s , p u e s n o f u e 

él q u i e n realizó d i r e c t a m e n t e e l p r o c e d i m i e n t o quirúrgico; 

t a m p o c o s e l e p u e d e t e n e r c o m o d e t e r m i n a d o r , e n l a 

m e d i d a e n q u e a través d e l e j e r c i c i o d e s u s c o m p e t e n c i a s n o 

indicó e l t r a t a m i e n t o a s e g u i r p o r e l c i r u j a n o oncólogo; n o 

e s , e n f i n , u n partícipe, p o r q u e c o m o t i t u l a r d e l d e b e r 

o b j e t i v o d e c u i d a d o desempeña d e f o r m a p e r s o n a l u n r o l 

e s p e c i a l ; d e s u e r t e q u e l a infracción a l d e b e r s e c o n f i g u r a 

también p o r s u p r o p i a c o n d u c t a . 

L o r e l e v a n t e , s e i n s i s t e , e s q u e j u n t o a o t r o s 

p r o f e s i o n a l e s d e l a m e d i c i n a q u e a s u m i e r o n l a posición d e 

g a r a n t e e n e l t r a t a m i e n t o d e l a víctima María T e r e s a 

R e s t r e p o Cañón ( e n e s t e c a s o , e l ginecólogo y e l c i r u j a n o 

oncólogo), e l d r . Duque Echeverry desconoció e l d e b e r 

o b j e t i v o d e c u i d a d o y excedió e l r i e s g o p e r m i t i d o , según s e 

reseñó e n p r e c e d e n c i a . 

8 . L o s c a r g o s n o p r o s p e r a n . 

E n c o n s e c u e n c i a , l a s e n t e n c i a n o será c a s a d a . 

9 . P o r h a b e r s i d o a b s u e l t o , l a C o r t e n o s e p r o n u n c i a 

s o b r e l a situación d e l p r o c e s a d o , d r . J a i m e Ramón R u b i a n o 

V i n u e s a . 

E n mérito d e l o e x p u e s t o , l a CORTE SUPREMA DE 
JUSTICIA, SALA DE CASACIÓN PENAL, a d m i n i s t r a n d o 
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j u s t i c i a e n n o m b r e d e l a República, y p o r a u t o r i d a d 

e m a n a d a d e l a Constitución Política y l a L e y , 

VIH. R E S U E L V E 

NO CASAR l a s e n t e n c i a i m p u g n a d a . 

C o n t r a l a a n t e r i o r determinación n o p r o c e d e ningún 

r e c u r s o . 

Cópiese, notifíquese, cúmplase y devuélvase a l T r i b u n a l d e 

o r i g e n . 
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